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Divulgação

A deputada Professora Bebel com estudantes durante aula inaugural do cursinho popular
Paulo Freire em frente à EE Sud Mennucci

Deputada Professora
Bebel: "Veto a cursinho
 é falta de compromisso"
Deputada estadual Professora Bebel afirma que veto
ao cursinho municipal mostra que prefeito não tem
compromisso com a educação da juventude piracicabana

Para a segunda presiden-
ta da Apeoesp, a deputada es-
tadual Professora Bebel (PT),
o prefeito de Piracicaba, Hé-
lio Zanatta (PSD), demons-
trou que não tem compromis-
so com a educação da juven-
tude piracicabana ao vetar

projeto de lei da Câmara de
Vereadores, no final do ano
passado, que estabelece a re-
tomada do cursinho munici-
pal na cidade, que foi interrom-
pido em 2021. Apesar de o veto
ter sido derrubado, Bebel diz
que se não houver uma pres-

são popular, certamente, o
prefeito não irá destinar re-
cursos para garantir o fun-
cionamento do cursinho mu-
nicipal neste ano, que teria
um custo anual de aproxima-
damente  R$ 200 mil  para
atender 120 estudantes.  A8

Creta, da Hyundai, é fabricado em Piracicaba com quase 60 mil unidades emplacadas

Hyundai Creta é o mais
vendido no varejo brasileiro
pelo 3º ano consecutivo
Para obter informações sobre todos os modelos
Hyundai, consultar a lista completa de concessionárias e
encontrar a loja mais próxima, acesse: hyundai.com.br

O Hyundai CRETA, veículo
fabricado em Piracicaba, en-
cerrou 2025 como líder de
vendas no mercado varejista
brasileiro pelo terceiro ano
consecutivo, com 58.560 uni-
dades emplacadas, de acordo

com os dados atualizados hoje
pela Fenabrave (Federação Na-
cional da Distribuição de Veícu-
los Automotores). Nessa moda-
lidade, são consideradas as
vendas destinadas ao consumi-
dor final, sem incluir volumes

comercializados para empre-
sas, como locadoras e frotas.
Com esse resultado, o CRETA
segue como o único SUV a ter
superado historicamente no
varejo todos os modelos e seg-
mentos de todas as marcas.

FEBRE - I
A Vigilância Epidemioló-

gica de Piracicaba confirmou
o terceiro óbito por febre ma-
culosa na cidade em 2025. A
vítima era um homem com
idade entre 70 e 79 anos. E
como notícia boa não vem so-
zinha, e as curiosas também
não, esse idoso e cansado Ca-
piau passou na tarde de se-
gunda-feira (12) ali pelas ban-
das do Parque da Rua do Por-
to, Deputado João Herrmann
Neto, e constatou, com suas
próprias retinas (ainda funci-
onando, apesar do cansaço),
que o aumento no número de
capivaras por ali é simples-
mente considerável.

FEBRE - II
O que mais  chamou a

atenção foi a quantidade de
capivaras  f i lhotes ,  todas
acompanhando suas mães em
clima de passeio em família.
Do jeito que a coisa vai, não
demora muito e os adeptos da
caminhada vão ter que chegar
no parque, bater palma e per-
guntar educadamente: "Com
licença, dona capivara… dá
pra eu passar pra fazer meus
dez mil passos?"

FEBRE - III
De quem é a responsabi-

lidade por mais uma morte?
Será da Secretaria de Saúde,
que precisa intensificar as
campanhas educativas e ensi-
nar direitinho como acontece
o contágio da febre maculosa?

Divulgação

Ou do Meio Ambiente, que
deveria agir em parceria com
o Governo do Estado para
controlar a situação e buscar
alternativas, como retirar as
c a p i v a r a s  d e  á r e a s  c o m
g r a n d e  c o n c e n t r a ç ã o  d e
pessoas e levá-las para um
l o c a l  o n d e  p o s s a m  v i v e r
sossegadas,  sem virar atra-
ção turística de domingo?

FEBRE - IV
O u ,  t a l v e z ,  a  " c u l p a "

seja  mesmo da população,
que sabendo do risco,  con-
t i n u a  f a z e n d o  p i q u e n i q u e
na grama dos  parques,  da
avenida Cruzeiro  do Sul  e
de outros pontos da cidade,
como se  o  carrapato fosse
um "brinde da natureza" no
lanche da tarde? Porque, do
jeito  que anda,  Piracicaba
está quase virando o único
lugar do Brasil  onde o cida-
dão vai caminhar no parque
e precisa perguntar antes:
"Aqui é  tri lha de gente ou
r o d o v i a  d e  c a p i v a r a ? "  E
ainda sai  de lá com a sen-
sação de  que,  a lém de ter
fe i to  exercíc io ,  part ic ipou
de um episódio ao vivo de
" S o b r e v i v ê n c i a  U r b a n a :
edição carrapato".

NUVENS
Alerta geral... as nuvens

indicam, para a política de Pi-
racicaba, ou pode ser também
a Política, que virão ventos e
trovoadas, sem dó, para que
os partidos se mexam para
outubro deste ano. Vai come-
çar pelo Edifício do Centro
Cívico, a Casa Amarela, e vai
até a rua Alferes José Caeta-
no, no Edifício Prudente de
Morais. E passam, essas nu-
vens, pelos gabinetes de par-
lamentares e sede de partidos
políticos. É só aguardar.

A quem interessa um cursinho pré-vestibular gratuito?
Tiago Fainer

Não desejo falar
de mim, mas para
provocar reflexões
que, muitas vezes, in-
sistem em ser empur-
radas para debaixo do
tapete. Começo com
uma pergunta sim-
ples, porém incômo-
da: a quem interessa
um cursinho pré-
vestibular gratuito?

Ao que tudo indica, não
à Prefeitura de Piracicaba. No
dia 10 de dezembro de 2025, o
Executivo vetou o projeto de lei
de autoria do vereador Rerli-
son Resende que tratava da cri-
ação de um cursinho pré-vesti-
bular gratuito no município.
Posteriormente, o veto foi
derrubado pela Câmara de Ve-
readores. Vitória? Nem tanto.

O projeto, embora carregue
um discurso socialmente atraen-
te, é vazio. Não aponta de onde
viriam os recursos, não define

grade curricular, não
trata da contratação
nem da valorização dos
professores, não esta-
belece critérios de sele-
ção, número de vagas,
local de funcionamen-
to ou qualquer me-
canismo concreto de
execução. É um texto
inócuo. Política pública
não se faz apenas
com boas intenções

no papel. Política pública exige
planejamento, orçamento, res-
ponsabilidade e compromisso
real com quem mais precisa.

Enquanto isso, na contra-
mão do improviso e do populis-
mo legislativo, o Governo Fede-
ral avança com uma política pú-
blica estruturada. Em 2025, sob
a presidência de Luiz Inácio Lula
da Silva, o Ministério da Educa-
ção, por meio da Secretaria de
Educação Continuada, Alfabeti-
zação, Diversidade e Inclusão,
lançou o CPOP - a Rede Nacio-
nal de Cursinhos Populares. O

programa começou com um or-
çamento de R$ 25 milhões, foi
ampliado no mesmo ano para R$
78 milhões, atendendo mais de
400 cursinhos em todo o país, e
já tem previsão de R$ 108 mi-
lhões para este ano. Não se trata
apenas de discurso. O CPOP ga-
rante bolsa de auxílio permanên-
cia de R$ 200,00 para os estu-
dantes e bolsas com valor mé-
dio de R$ 1.000,00 para os
professores.  Há diretrizes,
critérios, acompanhamento e
f inanciamento.  Há Estado
cumprindo seu papel.

Piracicaba, inclusive, tem
motivo de orgulho nessa história.
Esse avanço também existe graças
à atuação da deputada estadual e
segunda presidenta da APEOESP,
professora Bebel, que ainda em
2023 provocou o MEC para a cons-
trução dessa política nacional. Foi
a APEOESP que, em 2020, fundou
o Cursinho Popular Preparatório
Paulo Freire na cidade, em parce-
ria com a Escola Estadual Sud
Mennucci, sob a direção da Pro-

fessora Márcia Vieira. Os núme-
ros falam por si: 1.428 estudan-
tes já atendidos, dezenas de apro-
vações nas melhores universida-
des do país e, agora, matrículas
abertas para 400 alunos oriun-
dos da escola pública. Isso é po-
lítica pública de verdade. Com
começo, meio e fim. Com impac-
to social mensurável. Com trans-
formação concreta de vidas.

Diante disso, a pergunta
inicial precisa ser reformulada:
a quem interessa fingir que po-
lítica pública se faz sem orça-
mento, sem planejamento e
sem compromisso? Porque aos
filhos e filhas da classe traba-
lhadora, definiti v a m e n t e ,
interessa aquilo que fun-
ciona. E quando funciona,
não é por acaso. É porque al-
guém fez do direito à educação
uma prioridade - e não apenas
um slogan de ocasião.

Tiago Fainer é professor
e Coordenador Geral do
Cursinho Paulo Freire
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Os direitos humanos do Jair
Desde a forma-

ção da atmosfera
respirável e das
águas primordiais
da terra grávida dos
primeiros seres vi-
vos, o direito huma-
no já está ali. A vida
como direito inicia-
se no útero da mãe.

O Jair, o qual
foi encarcerado por
quebrar a tornozeleira com
maçarico, e somente agora, se
dá conta de que "não tem uma
rosa para olhar" ou alguém que
lhe deixe uma flor vermelha e
perfumada. É cheiro de quarto
vazio, de cela com seu próprio
cheiro e soluços.

O Jair não sai das man-
chetes ,  apresentando-se
como vítima do sistema ju-
dicial, que não é. A cada dia
tem uma nova, caiu da cama,
tem dores, engulhos, incô-
modos. Seu algoz Adélio Bis-
po está também preso, po-
rém, sem cobertura diária da
imprensa hegemônica. A fa-
cada é a versão aceita por um

Camilo Irineu Quartarollo

ferimento sem san-
gue pela contundên-
cia de uma faca de
açougueiro. Atual-
mente, Jair pede as-
sistência espiritual
de um pastor e de
um bispo, creio que
não seja a do bispo
Adélio.

Jair também quer
livros para leitura, se

o ministro permitir a diminuição
da sua pena. Para redução da
pena, a cada livro lido o presidi-
ário tem de fazer uma breve in-
terpretação da obra, uma avali-
ação fundamentada, uma rese-
nha. Sinopses têm aos montes na
net, mas deve ter fundamenta-
ção, não mero resumo.

Na cela de Curitiba, Lula
enriqueceu-se de livros e co-
leciona biografias de gover-
nantes históricos, sendo no
país ele o mais longevo. Pre-
so, debruçou-se sobre os pro-
jetos e programas sociais, em
detalhes e estatística.  Não
pediu redução de pena nem
aceitou tornozeleira para dor-

mir em casa. Preferiu dormir
como um justo na cela indevi-
da. Mais dias, menos dias, a
verdade viria à tona. E veio.
Os ventos mudaram.

O tal Jair reclama do Ar-con-
dicionado barulhento, mas quem
tem esse aparelho refrescante na
cela? Conforme o próprio Jair
dizia quando solto, lá não é "para
pagar os pecados mesmo"? Mui-
tos morreram no Pará pela falta
de oxigênio, inclusive crianças e
idosos. Em vez da Vacina contra
a Covid o Jair mandou o exército
produzir Cloroquina, sem nenhu-
ma base científica. O oxigênio aos
paraenses foram doados e envia-
dos pela vizinha mais próxima. A
Venezuela veio em socorro imi-
nente, por ordem de Maduro.

Em grande parte a Crise
Climática, de extremos alter-
nando-se entre calor e frio,
entre alagamentos monstro e
secas tórridas, deve-se ao des-
matamento histórico e tres-
loucado, para a "boiada pas-
sar". As obras do seu governo são
risíveis. Em São Gabriel da Ca-
choeira, no Amazonas fez uma

ponte de madeira que custou
mais inaugurar que fazer - da-
dos oficiais. Outra obra da qual
ele se gaba é a da redução de
impostos sobre jet-ski ou a das
cores verde e amarelo nas es-
colas. As cores, como o fami-
gerado plano Punhal Verde e
Amarelo.  Ninguém vai  se
lembrar do programa Casa
Verde e Amarela, do Jair -
essa uma cópia do A minha
Casa Minha Vida.

A família do Jair diz que
ele segue na prisão entre solu-
ços, doenças concorrentes da
facada e tantos males dele, pela
culpa exclusiva do ministro que
lhe lavrou a sentença. Apesar
disso, nada do que foi solicita-
do dentro da Lei foi negado ao
prisioneiro, inclusive cuidados
e acompanhamento médico.

Camilo Irineu Quartaro-
llo, escrevente e escri-
tor, ensaísta, autor de
crônicas, historietas, ar-
tigos e livros, como Con-
tos inacreditáveis da
vida Adulta

Como a Inteligência Artificial está
transformando os dados no meio jurídico

Sidney Falcão

A digitalização e os investi-
mentos em tecnologia estão mu-
dando profundamente a forma
como escritórios e departa-
mentos jurídicos lidam com
informações. Recente-mente
participamos de dois eventos
marcantes do setor: o Proju-
ris Summit e a Fenalaw 2025.
Ambos reuniram especialistas e
empresas do setor para discutir
o uso de dados na advocacia e as
novas fronteiras tecnológicas do
Direito, e ficou claro que a
tecnologia já é peça essencial
para decisões mais estratégicas,
eficientes e inteligentes.

Alguns dos nossos estudos
mostram que 80% das empresas
brasileiras já utilizam soluções
de Inteligência Artificial para
impulsionar suas operações.
Complementando esse cenário,
o Censo Jurídico, a maior pes-
quisa do país sobre o setor,
aponta que 85% dos advogados
reconhecem a necessidade de
mais investimentos em tecnolo-
gia. O reca-do é direto: é hora
de acelerar, transformar desafi-
os em oportunidades e preparar
o mer-cado jurídico para os pró-
ximos passos dessa revolução.

No Projuris Summit, por
exemplo, debatemos como mode-
los de IA generativa vêm sendo
aplicados na criação de teses jurí-
dicas, na interpretação automati-

zada de pe-tições e na simulação
de cenários processuais comple-
xos, aplicações que já começam a
fazer parte da rotina de escritóri-
os e departamentos jurídicos.

O volume de informações ju-
rídicas cresce em ritmo exponen-
cial. Decisões judici-ais, contratos,
legislações, petições e pareceres se
multiplicam diariamente, forman-
do bases de dados cada vez mais
densas e difíceis de interpretar.
Nesse cenário, a Inteli-gência Ar-
tificial deixou de ser um diferenci-
al competitivo e passou a ser uma
necessida-de estratégica.

Automatizar a coleta, a orga-
nização e a análise dessas infor-
mações, ensinando as máquinas
a compreenderem a linguagem
do Direito, é o que permite
transformar dados dispersos
em conhecimento aplicável.
Hoje, modelos de aprendizado
de máquina e téc-nicas de pro-
cessamento de linguagem natu-
ral (PLN) já são capazes de cru-
zar milhões de decisões para
apontar tendências jurispruden-
ciais, antecipar riscos contratu-
ais e até gerar resumos automá-
ticos de petições complexas.

Essas aplicações vão além da
automação. Elas tornam o jurí-
dico mais analítico, preditivo e
orientado por evidências, apoi-
ando a tomada de decisão com
base em dados e aumentando a
precisão estratégica das áreas
jurídicas. À medida que essas

tecnologias evoluem, cresce a
também demanda por ferramen-
tas capazes de estruturar, inter-
pretar e gerar inteligência real a
partir das informações, consoli-
dando a IA como motor de efici-
ência e competitividade no setor.

Além de automatizar tarefas,
a aplicação da IA no jurídico
amplia a integração entre áreas
e impulsiona a eficiência opera-
cional. Plataformas modernas de
gestão jurídi-ca conectam dados
financeiros, contratuais e pro-
cessuais em um único ambiente,
ofere-cendo uma visão completa
da operação e do impacto de
cada decisão. Essa conexão reduz
retrabalhos entre times, encurta
fluxos de aprovação e permite
que o jurídico atue de forma mais
próxima às estratégias de negó-
cio. Com isso, decisões jurídicas
passam a influenciar diretamen-
te o planejamento corporativo,
fortalecendo a governança.

Diante de tantas transfor-
mações, surge uma pergunta ine-
vitável: o profissional do Direito
deve temer pelo futuro da sua
profissão? A resposta, a meu ver,
é simples: não. O Direito é dinâ-
mico e continuará dependendo
de profissionais qualificados
para inter-pretar, atualizar e
direcionar o uso das ferra-
mentas tecnológicas. A Inteli-
gência Artificial não substitui
o raciocínio jurídico; ela po-
tencializa o trabalho humano,

liberando o advo-gado de ta-
refas repetitivas e fortalecendo
seu papel como analista, estra-
tegista e referên-cia no setor.

O uso inteligente de dados e
automação jurídica se torna um di-
ferencial competi-tivo. Essa nova
realidade marca uma mudança
profunda na atuação dos órgãos e
depar-tamentos jurídicos, que dei-
xam de ser apenas reativos e pas-
sam a exercer uma função analíti-
ca e estratégica. Escritórios e em-
presas que adotam soluções ba-
seadas em dados e automação ju-
rídica ganham em agilidade, re-
dução de custos e capacidade
de antecipar tendências.

Em um mercado cada vez
mais movido por dados, o suces-
so depende do equilí-brio entre
tecnologia e conhecimento hu-
mano. A Inteligência Artificial
pode processar milhões de infor-
mações em segundos, e o olhar
humano dá sentido a cada deci-
são. E é nesse equilíbrio que o
futuro do Direito se constrói.

Sidney Falcão, diretor-
executivo do Projuris,
plataforma de inteli-
gência legal espe-cialis-
ta e líder no mercado
jurídico; 25 anos de ex-
periência na indústria
de software, com forte
atuação em processos,
governança, qualidade
e eficiência operacional

Como a Inteligência Artificial mold
novos contornos ao cenário criminal

Jacqueline Valadares
        Arthur Cassiani

A Inteligência Artificial
(IA) é central nas inovações
tecnológicas do século 21 e se
faz presente em produtos, ser-
viços e dispositivos do cotidi-
ano. É crucial reconhecer que
ela também traz consequênci-
as involuntárias, além de seus
efeitos positivos. O filóso-fo e
sociólogo Jacques  El lul
(1968) já alertava que "toda
aplicação técnica,  em suas
ori-gens,  apresenta efeitos
(imprevisíveis e secundários)
muito mais desastrosos do
que a situ-ação anterior". As-
sim, a análise da IA deve ser
pautada pela prudência, le-
vando-se em consideração
não apenas  os  benef íc ios ,
mas, sobretudo, os desafios
que podem surgir.

Historicamente, a socie-
dade rechaçou inovações, sob
o temor de que o cotidiano das
pessoas fosse ameaçado. No
entanto, tal resistência nunca
foi o suficiente para impe-dir
avanços. Onde há demanda, a
Tecnologia irrompe, ganha
força e conquista usuários. A
eletricidade substituiu velas,
e os smartphones fundiram

outros meios de Comunica-
ção. Essa inevitabilidade mos-
tra que, apesar das preocupa-
ções, ao longo da história, a
adapta-ção e a busca por efi-
ciência prevalecem.

Neste contexto, a discussão
sobre uma IA responsável é vi-
tal. Tal abordagem bus-ca garan-
tir que os sistemas de Inteligên-
cia Artificial sejam éticos, confi-
áveis e benéficos, respeitando
princípios fundamentais, como
justiça, transparência, confiabi-
lidade, privaci-dade e inclusão.

E n t r e t a n t o ,  n o  B r a s i l ,
p e r s i s t e m  d e s a f i o s  p r á t i -
cos,  como o acesso l imita-
do ao ensi-no de qualidade.
O País carece de formação
básica para que a população
lide de forma segura com os
avanços tecnológicos.

Um dos perigos da IA, in-
clusive, é a migração do cri-
me do mundo real para o ci-
bernét ico.  Compreender  o
ecossistema digital de ciber-
segurança e prevenir crimes é
fun-damental. A transição do
físico para o ciberespaço en-
coraja comportamentos delituo-
sos, alimentados pela sensação
de impunidade e anonimato.

Exemplo recente, que ga-
nhou repercussão nacional,

ilustra este tipo de risco: uma
mulher, do Rio Grande do Sul-
RS, foi, supostamente, enga-
nada por golpistas, que utili-
za-ram IA para simular um
relacionamento dela com o
ator e produtor norte-ameri-
cano Brad Pitt. Convencida de
que se encontraria com o as-
tro do cinema, ela aguardou
por horas no aeroporto, no
Brasil - até descobrir que tudo
não passava de fraude.

O caso evidencia como
a s  t e c n o l o g i a s  p o d e m  s e r
manipuladas para ludibriar
s e j a  q u e m  f o r .  S i t u a ç õ e s
como esta se repetem diari-
amente e reforçam a neces-
sidade de cautela em inte-
rações on-line.

Os governantes, portanto,
devem criar parâmetros éticos
para o uso da Inteligência Ar-
tificial; e investir em Polícia
Investigativa, para desarticu-
lar organizações criminosas
que operam digi ta lmente.
Sem políticas públicas ade-
quadas e investimentos signi-
ficativos nas Polícias Civis, o
Brasil poderá enfrentar um
cenário de alta criminalidade
digital, o que coloca em risco
a segurança dos cidadãos e
a integridade dos bancos de

dados públi-cos e privados.
A ascensão da IA apresen-
ta,  simultaneamente,  opor-
tunidades  e  di lemas.  Para
na-vegar pelo mundo digi-
tal,  é imprescindível  que a
sociedade se prepare,  com
regulação do uso da Tecno-
logia,  de forma ética e in-
vestimento no policiamento
cibernético e na Educaç ã o
Digital  da população.

Jacqueline Valadares,
delegada de Polícia;
presidente do Sindicato
dos Delegados de Po-lí-
cia do Estado de São
Paulo (Sindpesp); mes-
tranda em Direto, pela
Unesp; pós-graduada
em Direito Penal, em
Processo Penal, e em
Inteligência Policial; e
especialista em Defesa
da Mulher e de Grupos
Vulneráveis;  Arthur
Cassiani, servidor do
Tribunal de Justiça do
Estado de São Paulo;
doutorando e mestre
em Direito, pela Unesp;
e pós-graduado em Di-
reito Público, em Go-
vTech e em RegTech,
pelo Instituto New Law

O Café Paris - Um
café especial

Walter Naime

Piracicaba tem lu-
gares que não apare-
cem como pontos no
mapa, aparecem como
pontos de encontro na
alma da cidade. E o
Café Paris é um des-
ses, rua Boa Morte
1104, um ambiente
onde o tempo parece
tirar férias, onde o
cheiro de café passado
na hora mistura lem-
branças, risadas e histórias mal
contadas. É lá que sentamos, eu
e os amigos, não para mudar o
mundo, mas para lembrar que
ele ainda pode ser simples, hu-
mano e decente.

A xícara nem chega a es-
friar, e a conversa já está quen-
te. Falamos da cidade como
quem fala de um parente queri-
do: com orgulho, com bronca,
com carinho e com aquele sorri-
so de quem sabe que amor ver-
dadeiro também discute, recla-
ma e defende. Lembramos das
ruas antigas, das festas popula-
res, das bandas de coreto, das
procissões, das escolas e das fi-
guras marcantes que ensinam
que cidade não é concreto, é gen-
te. O Val solicito e cordial junto
com a Maria que pilota o avião
da gastronomia são os protago-
nistas do bom atendimento. O
garçom vem, sorri, traz o pedido
e vai embora, porque sabe que
naquele lugar o cardápio é deta-
lhe: o sabor está na mesa.

E é curioso: todo café anun-
cia o seu "especial", mas sempre
o especial não tem chantilly nem
espuma artística. Tem amizade.
Tem respeito. Tem espírito pú-
blico. A cada gole, um pedaço de
Piracicaba se senta conosco,
como se a própria cidade pedis-
se licença para entrar na conver-
sa e dissesse: "Posso participar?
Faz tempo que não ouço alguém
falar de mim assim".

Debatemos política, edu-
cação, cultura, saúde, trânsi-
to e até futebol, mas sem bri-
ga, sem dedo em riste, sem
cancelar ninguém. Não somos
adversários, somos cidadãos.
A divergência ali é treino de
convivência. Cada opinião se
coloca na mesa com delicade-
za, temperada com bom hu-
mor e devolvida com argu-
mentos, não com ofensas. E
descobrimos que conversar é
melhor do que vencer; e que
ouvir é um gesto raro, mas
precioso. Em tempos de gritos

virtuais ,  sentar
para  conversar
vira quase um ato
de resistência.

No meio
das ideias, surgem
piadas, histórias
antigas, provoca-
ções amistosas,
lembranças da ju-
ventude e até aque-
les "causos" exage-
rados que só funci-
onam quando o
café está forte e o

riso chega fácil. A amizade circu-
la como o açúcar: cada um colo-
ca um pouco e adoça o clima. E
ninguém precisa concordar com
tudo, basta respeitar. A cidade
cresce ali, no pequeno território
de uma mesa, como se cada pa-
lavra fosse tijolo e cada gesto fos-
se cimento.

O tempo passa devagar,
daqueles que não têm hora
marcada para terminar. Pes-
soas entram e saem, carros pas-
sam, o mundo continua acelera-
do lá fora, mas nós estamos em
um fuso horário afetivo: o horá-
rio da confraternização. Quando
nos levantamos, o café já é só um res-
to frio na xícara. Mas o aconchego fica:
o tipo de calor que não vem da be-
bida, e sim das pessoas.

E então percebemos:  o
café especial não é o que be-
bemos, é o que vivemos. É o
privilégio de olhar nos olhos,
de conversar sem medo, de rir
sem receio de ser julgado, de
saber que amizade verdadei-
ra não expira como nota fis-
cal. E que espírito público não
nasce em discurso, nasce do
encontro, quando alguém diz:
"Vamos cuidar da nossa cidade?"

Saímos dali leves. Com a
sensação de que, enquanto exis-
tirem mesas, cadeiras, cafés e
amigos dispostos a conversar, a
humanidade ainda tem salvação.
Porque o mundo melhora de gole
em gole, palavra por palavra,
pessoa por pessoa. E, se todo café
tivesse esse tipo especial, talvez
a vida tivesse menos amargura.

Em Piracicaba, quem passa
pelo Café Paris pode achar que é
só um lugar. Mas quem senta,
quem conversa, quem olha para
o outro como gente, descobre
que ali existe mais do que cafeí-
na. Existe memória, respeito,
brincadeira, cidadania e afeto. E
isso, meu amigo, não vem no car-
dápio: vem no coração.

Walter Naime, arquiteto-
urbanista, empresário

OMEPRAZOL X USO
PROLONGADO

Um estudo con-
duzido por pesqui-
sadores da Univer-
sidade Federal de
São Paulo (Unifesp)
e da Faculdade de
Medicina do ABC
(FMABC) alerta que
o uso prolongado de
inibidores da bom-
ba de prótons
(IPBs) denominado de ome-
prazol pode prejudicar a ab-
sorção de nutrientes. A classe
de medicamentos, represen-
tada por fármacos como o
omeprazol, pantoprazol e eso-
meprazol, utilizada no trata-
mento de distúrbios gástricos,
por períodos superiores aos
recomendados por médicos,
pode causar deficiências nu-
tricionais, como anemia, além
de comprometer a saúde ós-
sea. Os resultados foram pu-
blicados na revista ACS Ome-
ga. A pesquisa apoiada pela
Fundação de Amparo a pes-
quisa do Estado de São Paulo
(FAPESP), avaliou os efeitos
do uso contínuo desse medi-

camento na absor-
ção de minerais es-
senciais como ferro,
cálcio, zinco, mag-
nésio, cobre e potás-
sio em ratos. Os ani-
mais que receberam
o medicamento
apresentaram alte-
rações na distribui-
ção desses nutrien-

tes pelo organismo. Os pes-
quisadores observaram que o
medicamento altera a distri-
buição de minerais no corpo,
com acúmulo no estômago e
desequilíbrios no baço e no fí-
gado. No sangue observaram
aumento de cálcio e queda de
ferro, indicando risco de os-
teoporose e anemia.  Tam-
bém foram detectadas mu-
danças importantes nas cé-
l u l a s  d o  s i s t e m a  i m u n e .
Achados importantes e rele-
vantes para a saúde dos indi-
víduos que fazem uso indiscri-
minado desses remédios!

j.F.Höfling/Professor
Universitário
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CONTENTURA
Realmente é para estar fe-

liz com os preços dos ovos, que
no começo deste ano registrou
o menor preço, segundo infor-
mou a CEAGESP. Na segunda-
feira, dia 05, o preço médio foi
de R$ 4,89 a dúzia, o que re-
presenta, redução no preço
médio anual de 17,8%, na mes-
ma época do ano passado,
quando o preço foi de R$ 5,95
a dúzia. Comparando com o
mês, a redução foi de 11,4%.
Como é bom um ovo, seja co-
zido ou frito, se não houver
restrições, o ovo é alimento
para a saúde em geral, e muito
fácil de preparar, e dizem que
é conhecido fazem mais de 4
mil anos no sudeste asiático.

TAXA DE DESEMPREGO
Entre vários setores pes-

quisados a agropecuária em
geral, também criação de pei-
xes, registraram um bom cres-
cimento médio mensal entre
os grupamentos de várias ati-
vidades, que representou uma
alta de 7,3% comparando com
o ano de 2024. A informação é
da PNAD Contínua, Pesquisa
Nacional por Amostra de Domi-
cilios Contínua, do IBGE - Ins-
tituto Brasileiro de Geografía e
Estatística.

ACORDO MERCOSUL
UNIÃO EUROPEIA
Foi confirmado a aprova-

ção pela maioria dos países da
União Europeia, o acordo de
livre comércio, tão esperado
por ambas as partes. A presi-
dente da Comissão Europeia
poderá viajar para o Paraguai,
no próximo fim de semana,
para ratificar o acordo com os
países-membros do Mercosul.
O Paraguai assumiu em dezem-
bro de 2025 a presidência ro-
tativa pro-tempore do bloco.
Pelas regras do bloco, para ser
aprovada, a proposta tinha que
obter o aval de ao menos 15
dos 27 Estados-membros que,
juntos, representam 65% da
população total do bloco. É um
mercado de quase US$ 22 tri-
lhões, com o potencial de in-
crementar as exportações bra-
sileiras para a União Europeia
em cerca de US$ 7 bilhões. É
bom para ambos os blocos. O
futuro é isso; acordos entre
blocos, e não mais individual.

CHUVAS INMET
EM DEZEMBRO
Na Região Sudeste, predo-

minaram volumes superiores a
150 mm em grande parte da
região, com anomalias positi-
vas acima de 50 mm, especial-
mente no centro-oeste de São

Mauricio Picazo Galhardo é Jornalista

SONETOS CAIPIRAS - 399

Ésio Antonio Pezzato

Cosmos
(Para meu grande amigo e Biólogo,

Professor Wilson Paulino após uma conversa que tivemos)

Se o Sol é uma laranja, a Terra é um grão de areia
No cósmico Universo, onde bilhões de estrelas

Maiores do que o Sol cruzam as passarelas
De um Mundo ainda maior que outro Mundo clareia.

Forças da Gravidade une-as nesta cadeia
E sonhos abissais espatifam-se nelas!

Ah! Quem imaginou ou rascunhou em telas
Esse painel de Luz que gera uma Epopeia?

E o Homem julga-se forte e clama a Eternidade!
Buscando controlar o seu rumo disperso,

Porém, tão ínfimo é, que é um erro da Existência.

Em tudo brilha Deus em Sua claridade!
Arquiteto maior deste Grande Universo,

Onde não há saber que interprete essa Ciência!

Paulo, no noroeste e em par-
te do Triângulo Mineiro. A dis-
tribuição das chuvas foi influ-
enciada pela atuação de fren-
tes frias, que avançaram pelo
litoral, favorecendo a forma-
ção de áreas de instabilidade,
além da presença de sistemas
de baixa pressão.

MILHO
A Companhia Nacional de

Abastecimento (Conab) conti-
nua realizando leilões, onde
arrematou 95 mil toneladas
de milho para garantir o abas-
tecimento do Programa de
Vendas em Balcão (ProVB) ao
longo do ano de 2026. Isso re-
presenta aproximadamente
R$ 140,7 milhões, dos esto-
ques públicos do grão.

SUSTENTABILIDADE
O Departamento de Sus-

tentabilidade da Federação
da Agricultura e Pecuária do
Estado de São Paulo (Faesp),
trabalhou durante todo o ano
em palestras e fóruns sobre
regularização ambiental, pre-
venção e combate ao fogo no
meio rural e segurança no
campo. É muito importante
esse trabalho porque os ris-
cos de incêndio sempre exis-
tem e é preciso ficar alerta,
isso interessa aos produtores
rurais e a toda a sociedade.

PRODUÇÃO DE ALFACE
O Estado de São Paulo é

o maior produtor e consumi-
dor nacional de alface e, se-
gundo a Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento (SAA),
no ano passado foram culti-
vadas mais de 220 mil tonela-
das da hortaliça, o que repre-
senta um montante estimado
de R$ 947 milhões. O verde faz
bem para a alimentação em
geral, é de fácil digestão; a
mastigação também. Muito
boa as folhas verdes. Alface,
almeirão, chicória.

O QUE COMER
Também as frutas. A maçã

faz bem ao pâncreas e contro-
la a insulina. Oferece diversos
benefícios à saúde por ser rica
em fibras (pectina), vitaminas
(C, E, B6) e antioxidantes (fla-
vonoides, polifenóis), ajudan-
do a controlar o colesterol,
regular o intestino, prevenir
diabetes tipo 2 e doenças car-
díacas, melhorar a função ce-
rebral, auxiliar no emagreci-
mento por dar saciedade e
fortalecer o sistema imunoló-
gico, além de ter ação anti-in-
flamatória e protetora contra
certos tipos de câncer.(Com
informações de assessorias)

A conta impagável das bets
Dimas Ramalho

A onipresença da
euforia publicitária
das bets, com seus
embaixadores famo-
sos e promessas de as-
censão rápida, masca-
ra um abismo que os
números acabam de
revelar: o Brasil está
arcando com uma con-
ta impagável para sustentar ver-
dadeiros cassinos de bolso. Um
estudo recente do Instituto de
Estudos para Políticas de Saúde
(IEPS) não apenas acende um
alerta, mas soa uma sirene en-
surdecedora sobre os custos des-
sa "brin-cadeira". Estamos dian-
te de um rombo social estimado
em R$ 38,8 bilhões anuais; uma
fatura que recai sobre o Estado,
o orçamento das famílias e o fu-
turo de toda uma gera-ção.

A narrativa construída pelo
setor de apostas sempre foi se-
dutora: trata-se de liber-dade
individual, entretenimento mo-
derno e, claro, a velha promessa
de dinamismo eco-nômico. Con-
tudo, ao dissecar os dados do
IEPS, percebe-se que essa estru-
tura é um gigante de pés de bar-
ro, sustentado pela miséria
alheia. Do montante total do pre-
juízo, assustadores R$ 30,6 bi-
lhões referem-se a custos diretos
e indiretos na área da saúde.

Não estamos falando ape-

nas de ônus opera-
cionais  do SUS,
mas de vidas abre-
via-das e  mentes
colapsadas. O rela-
tório  est ima que
R$ 17 bilhões des-
se  montante  são
de-correntes  de
suicídios associa-
dos  ao  v íc io  em
apostas online. Ou-

tros R$ 10,2 bilhões evaporam
na forma de perda de qualida-
de de vida, sugados pela de-
pressão e pelos trans-tornos
de ansiedade que acompa-
nham a montanha-russa emo-
cional do jogo. O que se ven-
de como diversão no intervalo
do futebol é, na prática, uma má-
quina de moer saúde mental, que
privatiza lucros astronômicos
e socializa o luto e o tratamen-
to psiquiátrico.

Se o impacto humano é de-
vastador, a justificativa econômi-
ca para a benevolência com as
bets é uma falácia ainda mais
gritante. Em setores produtivos
saudáveis, o lucro empresarial
gera, em contrapartida, empre-
gos e infraestrutura. No univer-
so das apostas online, porém,
essa lógica é subvertida. As bets
operam como parasitas da eco-
nomia real. Elas extraem bilhões
que circulariam no comércio va-
rejista, no turismo ou na indús-
tria, e não devolvem absoluta-

mente nada em termos de desen-
volvimento estrutural.

De acordo com o levanta-
mento do IEPS, o setor gera pou-
co mais de 1.100 empre-gos for-
mais em todo o território nacio-
nal. A média é de risíveis 19 fun-
cionários por em-presa. São pla-
taformas desenhadas para a efi-
ciência extrativa máxima e em-
pregabilidade mínima. A dispa-
ridade é obscena: para cada R$
291,00 que entram como receita
nas casas de aposta, apenas R$
1,00 vira salário formal.

Diante desse cenário de ter-
ra arrasada, a timidez legislativa
não é mais uma opção. A recente
aprovação, na Câmara, do pro-
jeto que eleva a tributação sobre
o setor é um passo na direção
certa, mas deve ser encarada
apenas como o começo. O texto,
que ago-ra segue para o Senado,
determina que os impostos pas-
sarão dos atuais 12% para 13%
em 2026 e 14% em 2027, chegan-
do a 15% em 2028.

Apesar da gritaria habitual
dos lobistas sobre a inviabilida-
de do negócio, é preciso clareza:
nos moldes atuais, o negócio já é
inviável para a sociedade brasi-
leira. A tributa-ção pesada sobre
as apostas não deve ser encara-
da sob a ótica da arrecadação fis-
cal co-mum, mas sim sob a lógi-
ca dos "impostos sobre o peca-
do", aplicados historicamente ao
tabaco e ao álcool. O objetivo não

é apenas arrecadar recursos, mas
desincentivar o con-sumo e,
principalmente, ressarcir o Esta-
do pelas externalidades negati-
vas brutais que o jogo impõe.

No fundo, a migração do di-
nheiro do consumo das famílias
para as plataformas de apostas
acaba sendo uma espécie de im-
posto regressivo cobrado dos
mais pobres, disfar-çado de
oportunidade. O Estado precisa
intervir não como um tutor mo-
ralista, mas como o garantidor
da sobrevivência econômica da
coletividade.

O projeto de lei em trami-
tação funciona como um tor-
niquete necessário para es-
tan-car uma hemorragia gra-
ve, mas o debate exige mais
profundidade. É urgente deci-
dir se queremos ser uma na-
ção fundamentada no traba-
lho e na produção, ou se acei-
taremos passivamente que o
país se converta em um imen-
so cassino a céu aberto, onde
a esperan-ça é a moeda de tro-
ca e a derrota, a única certeza
matemática. Diz o ditado que
a banca sempre vence. Contu-
do, não há lei que obrigue o
povo brasileiro a ser o eterno
perdedor nessa mesa.

Dimas Ramalho, vice-
presidente do Tribu-
nal de Contas do Esta-
do de São Paulo

Por que a prata subiu muito mais do que o ouro?
Ricardo Frias Caruso

Nos últimos 12
meses, quem acompa-
nhou o mercado de
metais preciosos per-
cebeu algo fora do co-
mum: a prata subiu
muito mais do que o
ouro. Ambos valoriza-
ram fortemente, mas o
metal branco deixou
para trás o tradicional
"porto seguro" do sis-
tema financeiro. O fenômeno
chama atenção não apenas pelo
tamanho da alta, mas porque
ajuda a compreender o momen-
to atual da economia global.

A explicação começa por
uma diferença essencial entre
os dois metais.

O ouro sobe quando o
mundo entra em estado de
alerta. Guerras, tensões polí-
ticas, medo de inflação, inse-
gurança com moedas, dúvidas
sobre dívidas públicas e ins-
tabilidade nos mercados em-
purram investidores para ati-
vos que preservam valor ao lon-
go do tempo. Em 2025, o cená-
rio internacional ofereceu moti-
vos de sobra para essa busca por
proteção. Não por acaso, bancos
centrais voltaram a comprar
ouro em volumes relevantes, re-
forçando seu papel histórico
como reserva monetária e instru-
mento de defesa patrimonial.

A prata, por sua vez, tem um
papel duplo - e isso faz toda a di-
ferença. Além de metal precioso,
ela é insumo industrial estraté-
gico. Está presente em painéis
solares, equipamentos eletrôni-
cos, redes elétricas, sistemas de
automação, dispositivos médicos
e na infraestrutura que sustenta
a digitalização da economia.
Sempre que a indústria acelera,
a demanda por prata cresce,
pressionando os preços.

Nos últimos meses, esses
dois motores funcionaram si-
multaneamente: insegurança
global e demanda industrial
e l e v a d a .  O  r e s u l t a d o  f o i
u m a  v a l o r i z a ç ã o  f o r a  d a
curva,  superior à do ouro.

Outro fator
decisivo está no
tamanho do mer-
cado. O mercado
de prata é signi-
f i c a t i v a m e n t e
menor e menos
líquido do que o
de ouro. Isso sig-
nifica que, quan-
do o dinheiro en-
tra - seja de in-
vestidores, fun-
dos ou compra fí-

sica - o preço reage de forma
mais intensa. A prata sobe mais
rápido. E, quando o humor vira,
também costuma cair com mais
força. Essa característica explica
por que ela costuma amplificar
movimentos do ouro, tanto para
cima quanto para baixo.

Há ainda uma questão es-
trutural de oferta que pesa no
preço. Diferentemente do ouro,
a maior parte da prata não vem
de minas dedicadas exclusiva-
mente a ela. Em muitos casos, a
prata aparece como subproduto
da extração de outros metais.
Isso torna a oferta rígida: mes-
mo com preços elevados, a pro-
dução não aumenta rapidamen-
te. Quando a demanda cresce e a
oferta não acompanha, o preço
sobe - e sobe rápido.

O ambiente macroeconô-
mico completou o cenário. A
expectativa de juros mais bai-
xos nos Estados Unidos, com-
binada com períodos de dólar
mais fraco, favoreceu ativos re-
ais. Com juros menores, o custo
de oportunidade de manter me-
tais diminui. Investidores pas-
sam a aceitar melhor ativos que
não rendem juros, mas preser-
vam valor ao longo do tempo.
Ouro e prata se beneficiaram di-
retamente desse movimento.

Também houve um com-
ponente psicológico impor-
tante.  A forte  valorização
atraiu novos investidores, es-
pecialmente na prata, que his-
toricamente parece "barata"
quando comparada ao ouro. Esse
fluxo adicional ajudou a acelerar
o movimento e contribuiu para
a sensação de escassez do metal.

### Por  que a
prata reage mais do
que o ouro

A prata costuma se
mover com mais inten-
sidade porque seu mer-
cado é menor e mais
sensível a mudanças
de humor. Quando o
ouro sobe,  a  prata
tende a acompanhá-
lo - mas em proporção maior.
Da mesma forma, quando o
cenário se deteriora, as correções
na prata costumam ser mais rá-
pidas e profundas.

Essa característica faz com
que a prata seja vista como uma
oportunidade em ciclos favorá-
veis, mas também exige caute-
la. Ela não é um metal para
quem busca estabilidade ab-
soluta, e sim para quem acei-
ta oscilações em troca de po-
tencial de valorização.

### O que observar daqui
para frente

Para os próximos 12 meses,
alguns sinais merecem atenção
especial. O comportamento dos
juros nos Estados Unidos conti-
nua sendo determinante. Se os
cortes realmente avançarem, o
ambiente seguirá favorável aos
metais. A evolução dos conflitos
geopolíticos também pesa: quan-
to maior a instabilidade, maior
tende a ser a busca por proteção.

Outro ponto importante é o
ritmo da economia global. A pra-
ta depende mais da atividade in-
dustrial do que o ouro. Se hou-
ver desaceleração forte, o metal
pode sofrer. Se a transição ener-
gética e os investimentos em tec-
nologia continuarem, a deman-
da permanece elevada.

Para os próximos 12 meses,
o cenário mais provável é de pre-
ços elevados, porém instáveis.

O ouro tende a permanecer
firme enquanto o mundo conti-
nuar convivendo com incertezas
geopolíticas, fiscais e monetári-
as. Ele pode alternar períodos de
alta e correções, mas segue cum-
prindo seu papel clássico de re-
serva de valor.

A prata pode continuar se
destacando, mas com maior vo-

latilidade. Se a demanda indus-
trial se mantiver forte e os juros
globais realmente entrarem em
ciclo de queda, novas altas são
possíveis. Por outro lado, qual-
quer desaceleração econômica
mais acentuada pode provocar
correções relevantes.

No Brasil, o impacto desses
movimentos depende muito do
câmbio. Quando o dólar cai fren-
te ao real, parte da alta interna-
cional do ouro e da prata não
chega integralmente ao preço em
reais. Quando o dólar sobe, ocor-
re o efeito inverso. Juros domés-
ticos elevados também reduzem
o apelo desses ativos, mas não
impediram que a valorização re-
cente chamasse atenção de in-
vestidores e do público em geral.

Em termos simples, o ouro
segue sendo o seguro patrimoni-
al clássico. A prata é o metal
das oportunidades - e dos ris-
cos. Ela pode oferecer ganhos
maiores, mas exige preparo
para enfrentar oscilações in-
tensas e correções rápidas.

O que os últimos 12 meses
mostraram é que, quando medo
e crescimento industrial cami-
nham juntos, a prata costuma
correr mais rápido que o ouro. O
desafio para 2026 será separar o
que é tendência estrutural do que
foi exagero de curto prazo, em
um mercado cada vez mais sen-
sível a mudanças de humor e po-
lítica econômica.

Ricardo Frias Caruso é ar-
ticulista, avaliador de ati-
vos reais e atua há déca-
das no mercado de ouro,
joias e bens patrimoniais.
Escreve sobre economia
real, metais preciosos e
proteção de patrimônio.
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Necessária mudança de paradigma na segurança pública
A política de

Segurança Pública
no Brasil é centra-
da no modelo de
enfrentamento ao
tráfico de drogas.
Para tanto, a cri-
minalização de
condutas e o endu-
recimento penal
prometem a redu-
ção da circulação
das drogas há al-
gumas décadas.
E qual tem sido o efeito prá-
tico? As facções criminosas
são uma realidade no cotidi-
ano da maioria das cidades.
Seu poderio econômico e
organizacional desafia a auto-
ridade do Estado brasileiro.

O Primeiro Comando da
Capital está presente em 25
estados e o Comando Ver-
melho em 22 e são as duas
principais facções criminosas
existentes no Brasil, em que
pese registros apontarem a
existência de mais de uma cen-
tena de organizações crimino-
sas atuantes no país.

O modelo não é inédito, foi
e tem sido a justificativa de
muitos países, em especial nas
Américas, para políticas mais
repressivas e de endurecimen-
to penal com supressão de di-
reitos. Exemplo recente e
atual são os Estados Unidos
da América, afinal, o comba-
te às drogas tem sido a justifi-
cativa do presidente Donald
Trump para promover ações
dentro e fora de seu país. Tal-
vez a mais emblemática tenha
sido a invasão e o vilipêndio da
democracia na Venezuela com
a prisão, em solo venezuelano,
do presidente Nicolas Maduro
com a justificativa de sua co-
nexão com o tráfico internaci-
onal de drogas.

Além disso, também ame-
aça, ainda que por enquanto de
forma mais velada, a questão
do tráfico na Colômbia e no
México. Ademais, naquele
país, a população carcerária
está entre as três maiores do
mundo, não por coincidência
nesse tema, o Brasil também

se encontra no mes-
mo patamar.

Por aqui, não se
pode dizer que a polí-
cia antidrogas tem
sido um sucesso, por-
que, desde a promul-
gação da Constituição
vigente, o que se nota
é que a população car-
cerária se multiplicou,
as taxas de homicídio
e letalidade policial
aumentaram e a inse-

gurança pública segue crescente
e se tornou a principal preocu-
pação do brasileiro. A ponto de
impactar com baixa comoção so-
cial as autoridades promoverem
a maior chacina da história do
Brasil com 121 mortos nos com-
plexos da Penha e do Alemão no
Rio de Janeiro.

As autoridades, claramente,
não se entendem em movimen-
tos coordenados, ao contrário, o
que vemos é uma panaceia de
ações com baixo efeito prático. O
Governo Federal, por exemplo,
preconiza o uso de inteligência e
um trabalho das polícias centra-
do na investigação preventiva. Já
os Estados ainda investem no
antigo modelo de enfrentamen-
to e confronto físico como base
na retomada de controle territo-
rial em combates militarizados.
Exemplos não faltam em ações
no Rio de Janeiro, na Bahia, no
Ceará, no Amapá e como não
lembrar dos acontecimentos em
2006, quando a cidade de São
Paulo parou por uma semana,
em virtude do confronto entre
polícia e facção? Exemplos não
faltam, porém, o poderio das fac-
ções aumenta continuamente e a
insegurança pública também.

O atual e vigente modelo não
produz mais efeitos. Prender em
profusão, matar e suprimir direi-
tos não são a solução. Se em 1990
havia pouco mais de cem mil pre-
sos, atualmente, os números bei-
ram o patamar de um milhão
sem controle, ressocialização e
solução. Como o Supremo Tribu-
nal Federal determinou em
2023, o sistema prisional brasi-
leiro se encontra em um "estado
de coisas inconstitucional".

É clara a necessidade de
mudança de paradigma. Pren-
der por prender não reduz a
criminalidade é preciso inves-
tir em tecnologia, cooperação
nacional e internacional para
potencial izar  a  prevenção
através da investigação para
que seja viável promover uma
asfixia financeira nas empre-
sas do crime. Mas, não pode
ou deve ser o único caminho.

O endurecimento penal
não confere maior segurança,
os números provam isso anu-
almente com o incremento da
violência .  Países  v iz inhos
como Colômbia  e  Uruguai
mudaram sua forma de en-
frentar o mercado das drogas
e o Estado conseguiu  reto-
mar o  controle .  Ambos os
países se preocuparam com
uma abordagem mais social
em que a repressão e o endu-
recimento deram azo à educa-
ção e conscientização social.

A Colômbia conseguiu redu-
zir substancialmente os índices
de homicídios e o Uruguai di-
minuiu o tráfico de drogas.
Não há como comparar o ta-
manho de ambos os países
com a realidade geográfica
brasileira, porém, os modelos
podem e devem ser analisados
e incorporados. Desde que não
de maneira única e exclusiva.

A combinação da educa-
ção com conscientização soci-
al associada a investimentos
tecnológicos, cooperação téc-
nica nacional e internacional
para atuar na prevenção e na
asfixia financeira das facções
deve ser o caminho para a Segu-
rança Pública nacional.

O Endurecimento não tem
sido a resposta eficaz há algumas
décadas. É necessário o investi-
mento em tecnologia . As autori-
dades brasileiras funcionam em
modo analógico contra um cri-
me organizado transacional
digital que usa tecnologia de
ponta: drones, sensores tér-
micos, armamentos de última
geração são apenas alguns dos
investimentos das facções.

Ao passo que as polícias bra-
sileiras ainda cumprem manda-

dos de prisão impressos em pa-
pel. Com infraestrutura su-
cateada e insuficiente, arma-
mento desatualizado com
munição incompatível e me-
canismos de controle desinte-
grados e pouco harmônicos.

Não há como o Estado bra-
sileiro conferir segurança à po-
pulação nesses termos e estru-
turas. Prender e endurecer
somente seguirá o caminho
do empilhar de corpos, sem
efeitos práticos, como tem
sido.  Transformações são
necessárias e urgentes.

A mudança de paradigma
também precisa alcançar a po-
pulação e a opinião pública, afi-
nal, a violência não deve ser a
resposta para a violência. É
preciso educação para alte-
rar os rumos das crianças e
adolescentes que veem no
crime uma profissão e mais
do que isso: um trabalho!

O Estado tem de prover
instrumentos para oferecer es-
cola e empregos que disputem
espaço com o crime. É neces-
sário promover uma alteração
não apenas na realidade como
que a mão de obra barata e
abundante do crime (crianças
e adolescentes) possam ter ou-
tros interesses e não o aban-
dono escolar, ausência pa-
terna - em vários casos - e
por fim, falta de políticas que
garantam renda e formação
profissional, como tem sido.

A longa e árdua guerra
contra as drogas pode ser
vencida com educação, am-
paro social, estratégia, tec-
nologia e investigação, des-
de que o Estado Democrático
de Direito brasileiro queira,
efetivamente, resolver o proble-
ma e não enxugar gelo como
tem sido feito ano após ano.

Antonio Gonçalves é
advogado criminalis-
ta. Pós-Doutor em Ciên-
cia da Religião, Doutor e
Mestre em Filosofia do
Direito pela PUC/SP,
MBA em Relações Inter-
nacionais da Fundação
Getúlio Vargas.

Taxação da carne bovina brasileira pela China
José Otávio

Menten

A China anunciou
que, a partir de 1º de
janeiro de 2026, vai
taxar em mais 55% a
carne bovina brasilei-
ra importada que ul-
trapassar a cota de 1,1
milhão de toneladas.
Até a cota, a taxa con-
tinuará em 12%. Em
2025 a China importou 1,7 mi-
lhão de toneladas de carne bovi-
na do Brasil; se for mantida a
quantidade, 600 mil toneladas
terão a tarifa extra de 55%.

Outros países, como Argen-
tina, EUA, Uruguai e Austrália,
também terão cotas estabeleci-
das e tarifas extras de 55% no
que superar as cotas. Trata-se
de uma medida que visa pro-
teger os produtores chineses,
que estão investindo para au-
mentar a produção nacional.

Trata-se de notícia compli-
cada, que exige ação do governo
e entidades do setor do Brasil. O
Brasil é o 5º maior produtor de
agronegócio mundial (2,6%) e o
3º maior exportador (8,4%). É o

país que apresenta o
maior saldo comer-
cial no agronegócio
mun-dial. O Brasil
exporta para mais
de 150 países. As
carnes são o   2º pro-
duto mais expor-
tado pelo agronegó-
cio brasileiro (18%),
só sendo superado
pelo complexo soja
(36%). A China é o

principal destino das exporta-
ções do agronegócio brasileiro
(31%). Entre estes produtos se
destaca a carne bovina.

O Brasil é o principal produ-
tor (12,4 milhões de toneladas) e
o 2º maior exporta-dor de carne
bovina do mundo. Exporta cer-
ca de 30% da sua produção. O
principal des-tino da carne bo-
vina brasileira exportada é a Chi-
na (48%). As exportações do Bra-
sil são responsáveis por 54% das
importações da China. Alguns
setores do Brasil já esperavam o
estabelecimento de cotas e so-
bretaxas. Serão necessários ajus-
tes no mercado, que já vinha se
preparando para conviver com o
comércio internacional como um

instrumento geopolítico. Entida-
des privadas, como a ABIEC (As-
sociação Brasileira das Indústri-
as Exportadoras de Carne) e a
CNA (Confederação da Agricul-
tura e Pecuária do Brasil), e do
governo, como o MAPA (Minis-
tério da Agricultura e Pecuária),
MRE (Ministério das Relações
Exteriores) e MDIC (Ministério
do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços) devem atu-
ar para minimizar os efeitos ne-
gativos da medida. O Brasil man-
tém um Adido Agrícola na Chi-
na, que deverá contribuir para
manter as boas relações comer-
ciais Brasil-China, que vêm se
consolidando nos últimos anos.
A tarifa extra deve ser medida
temporária sujeita a ajustes.

O consumo de carne bovina
continua crescente na China. A
produção chinesa é de cerca de 7,8
milhões de toneladas. A estratégia
da medida visa oferecer alguma
proteção aos pecuaristas locais e
ampliar a produção doméstica.
Atualmente, a China impor-ta
30% da carne bovina consumida.

A medida adotada pela Chi-
na pode funcionar como um de-
sestímulo aos investi-mentos dos

pecuaristas brasileiros. Entre-
tanto, o fortalecimento das rela-
ções entre os dois países, especi-
almente comerciais, vem se in-
tensificando. A medida pode ge-
rar dis-torções internas na Chi-
na, induzindo inflação.

O Brasil pode, ainda, recor-
rer à OMC (Organização Mundi-
al do Comércio) e ten-tar ampliar
a cota estabelecida. Isto porque as
exportações fora da cota vão se
tornar mais difíceis. E a China vi-
nha defendendo um comércio in-
ternacional sem salvaguardas.

De qualquer forma, o Brasil
deve diversificar o mercado de
importadores de sua carne bovi-
na. Não é conveniente para qual-
quer produto, concentrar 48%
das exportações para um único
país. E, para isto, deve usar todas
as estruturas privadas e públicas,
visan-do alçancar este objetivo a
curto prazo. Nos últimos anos, 29
mercados foram abertos.

José Otávio Menten, en-
genheiro agrônomo,
professor Sênior USP/
ESALQ, presi-dente do
Conselho Científ ico
Agro Sustentável

Não podemos esquecer
Lavínia de Souza

Já estive em muitas manifes-
tações, desde protestos, passeatas
e greves em Campinas, junto aos
professores municipais, meus
companheiros. Nós protestávamos
contra prefeitos que governavam tra-
indo as promessas de suas campa-
nhas eleitorais. Conheci militantes de
vários partidos de esquerda, do Mo-
vimento dos Trabalhadores Sem Ter-
ra (MST) também. Nunca, nunca
mesmo vi, sequer da parte deles,
qualquer ato contra prédios pú-
blicos e a destruição deles.

Quando Jair Bolsonaro foi
eleito presidente do Brasil, em
2018, não me lem-
bro dos partidos de
oposição organiza-
rem protestos con-
tra sua posse, dife-
rentemente do que
aconteceu em 08 de
janeiro de 2023. O
presidente Lula e o
vice Geraldo Alck-
min foram legiti-
mamente eleitos na
última eleição à pre-
sidência do país, em
2022.

Não seria de di-
reito governarem!?

Não foi o que os
golpistas, presididos
por Bolsonaro e seus
militares traidores da pátria, fi-
zeram. Conspiraram, apoiaram
que bárbaros militantes de extre-
ma direita bolsonarista invadissem
e depredassem o Congresso Nacio-
nal, o Palácio do Planalto e o Supre-
mo Tribunal Federal, em Brasília.
Foram mais longe, planejaram as
mortes do presidente Lula, do
vice e de um ministro do Supre-
mo Tribunal Federal!

A intentona golpista foi
derrotada, seus líderes julga-
dos e presos. Nesse ano de
2026, completamos 3 anos
desses ataques à nossa democra-
cia. Não podemos esquecer!

É atribuição dos profes-
sores ensinarem para seus
alunos a história de nosso
país,  a atual e a do passa-

do.  As novas gerações ne-
cessitam de conhecimento
histórico para compreende-
rem o presente e um futuro
próximo. Minha geração es-
t u d o u  d u r a n t e  a  d i t a d u r a
militar;  professores foram
perseguidos,  presos,  proi-
bidos de contar  a  verdade
sobre  o  que  acontec ia  em
nosso país ,  das  torturas  e
mortes dos que eram contra
o regime ditatorial. Não nos
falaram sobre a interferência
dos Estados Unidos, o grande
incentivador e apoiador das di-
taduras daqui e de toda a Amé-
rica Latina. A memória histórica

é fundamen-
tal na educa-
ção; ela nos
orienta, nos
previne con-
tra a repetição
dos erros pas-
sados. As fon-
tes de infor-
mação não
podem ser
apenas essa
i m p r e n s a
vendida, cor-
rompida pe-
los que pagam
mais. Acredi-
tar apenas em
noticiários e
jornais liga-

dos ao imperialismo e nas vozes
de muitos que, pela Internet, com-
partilham mentiras é mostrar fal-
ta de conhecimento e de pregui-
ça intelectual para procurar ou-
tras fontes, verificar se as infor-
mações são, de fato, reais.

Está diante de nós, educadores,
e de toda a sociedade, o desafio
de formar cidadãos conscientes
e críticos, nesse século XXI. Os
recentes ataques do imperia-
lismo americano devem servir
de exemplo às novas gerações,
para que lutem por um mun-
do mais justo, em que preva-
leça o respeito e a solidarie-
dade entre as nações.

Lavínia de Souza, economis-
ta doméstica e pedagoga

O presidente Lula no dia 8 de janeiro de 2026

Mapa da América do Sul e países
que tiveram golpes

Escotismo, uma
filosofia curiosa

Eloah Margoni

I n t e r e s s a d a
nas bases primevas
do escotismo, fiz
enquete de como a
população vê tais
grupos, difundidos
que ainda são. Al-
guns falaram em
"biscoitos de ban-
deirantes", como
piadas irônicas de
filmes. Menciona-
ram-se rapazes de lenços nos pes-
coços ajudando velhinhas a atra-
vessarem as ruas. Todos devemos
fazer isso, aliás; ajudar idosos,
portadores de deficiências, e ne-
cessitados em geral, animais em
perigo. Não é preciso usarmos
uniformezinhos para isso. Solida-
riedade neste mundo deve existir,
e não se limitar aos seres huma-
nos, mas sim expandir-se para
outros seres vivos que sofrem, e
ao meio ambiente também.

Estarmos "sempre alertas",
lema do escotismo por sinal, é ne-
cessário a qualquer um. Para não
sermos atropelados nas avenidas
e rodovias da morte que cortam
nossas cidades e vidas, para evi-
tarmos assaltos; até sabermos em
quem votar. Bem curiosa é a ori-
gem do escotismo. A atividade foi
criada em 1907 por um militar
inglês, Robert Baden Powel.  E
todos sabemos bem o que os in-
gleses costumavam fazer por
aqueles tempos; nada era louvá-
vel. Mahatma Gandhi não nos
deixaria mentir! Vai daí, o colo-
nialista e usurpador Baden re-
solveu criar um movimento
para treinar jovens, a fim des-
tes lidarem com ambientes e
ecossistemas diferentes dos
seus,  potencialmente bem
mais adversos. Isso somente
pela sanha expansionista da
potência bélica da época, a In-
glaterra. Ou seja, formar jo-
vens para continuarem com os
malfeitos pelo mundo afora.
Apesar da horrorosa proposta

original,  ou até
mesmo exatamen-
te por causa dela, o
escotismo perdura
até os dias de hoje.
Tornou-se algo so-
cial, de lazer, jogos
e desafios, instru-
ções de menores re-
levâncias; com tin-
tas de patriotismo
convencional , escu-
dando-se em "seg-
mentos influentes"

da sociedade.
Não vemos, pelo menos em

nossa cidade, bem entendido (e
perdoem-me se nalgum lugar for
diferente), escoteiros envolvidos
em plantios de árvores, em lim-
peza de margens de rios ou de lu-
gares públicos, dando cursos de
reciclagem de materiais, de com-
postagem, de clima, de constru-
ções alternativas; em cuidados de
pessoas carentes; algo para a po-
pulação. Nunca estão nos protes-
tos pelas mortes de peixes, ou
noutras situações prementes.
Vejo usarem concessão de área
pública para suas festas; e o iso-
lamento e trancamento desta
área, impossibilitando que cuida-
dores de gatos, lá abandonados há
muito tempo, tenham acesso a ela
no trato dos pobres felinos. Isso
não é decente nem legal. Infeliz-
mente é o que tem acontecido.
Sabemos que existem muitos ou-
tros grupos, os culturais por
exemplo, organizações oficiais de
bem maior relevância na cidade,
como a defesa civil também, que
podem, deveriam mesmo lutar
usando as vias legais, para obte-
rem tais áreas.  Questionarem
concessões dadas a perderem de
vista, a prazo de égua, ad eter-
num, para o exercício de exclusão
e de conhecimentos menos im-
portantes do ponto de vista soci-
al ou de proteção animal, para um
pequeno grupo de jovens "inicia-
dos". Coisa mais fora de moda!

Eloah Margoni, médica
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Creta confirma favoritismo e
é o mais vendido no varejo
brasileiro pelo 3º ano consecutivo
Para obter informações sobre todos os modelos Hyundai, consultar a lista completa
de concessionárias e encontrar a loja mais próxima, acesse: hyundai.com.br
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O Hyundai CRETA, veículo
fabricado em Piracicaba, encer-
rou 2025 como líder de vendas
no mercado varejista brasileiro
pelo terceiro ano consecutivo,
com 58.560 unidades emplaca-
das, de acordo com os dados atu-
alizados hoje pela Fenabrave
(Federação Nacional da Distri-
buição de Veículos Automoto-
res). Nessa modalidade, são con-
sideradas as vendas destinadas
ao consumidor final, sem incluir
volumes comercializados para
empresas, como locadoras e fro-
tas. Com esse resultado, o CRE-
TA segue como o único SUV a ter
superado historicamente no va-
rejo todos os modelos e segmen-
tos de todas as marcas.

"Existe um ditado popular
que diz que mais difícil do que
chegar ao topo é se manter nele.
Esse é o desafio que o Hyundai
CRETA vem superando ano após
ano. Depois de fazer história em
2023 como o primeiro SUV a
vencer todos os modelos de ou-
tras configurações no ranking
varejista brasileiro, repetiu o fei-
to em 2024 e, agora, assegura o
tricampeonato em 2025. A pri-
meira posição em vendas ao con-
sumidor final é muito valiosa
para a Hyundai, pois reforça a
preferência daquele que, de for-
ma mais criteriosa, escolhe seu
novo veículo para uso pessoal, no
dia a dia, com a família. Essa
conquista é fruto do excelente
trabalho realizado por nossa fá-
brica e pela dedicada rede de
concessionários, que seguem
empenhadas em oferecer pro-

Creta, da Hyundai, é fabricado em Piracicaba com quase 60 mil unidades emplacadas

dutos e serviços cada vez me-
lhores ao consumidor brasi-
leiro", afirma Oscar Castro, di-
retor executivo de Vendas da
Hyundai Motor Brasil.

Para além do tricampeona-
to conquistado perante os con-
correntes no varejo, os números
do CRETA superam consistente-
mente o ano anterior. Em 2025,
o SUV foi o líder geral do varejo
com volume 4,2% superior às
56.081 unidades emplacadas em
2024. A vantagem para o segun-
do colocado mais que dobrou em
2025 frente a 2024, passando de
4.830 para 10.140 veículos.

A nova geração do SUV
Hyundai CRETA chegou ao
mercado em outubro de 2024
com visual externo e interno
totalmente remodelados. O
modelo atualizou sua motori-
zação e trouxe ainda mais re-
cursos de segurança, conforto
e tecnologia ao condutor e
passageiros. Está disponível
em cinco versões em toda a
rede de  concessionárias
Hyundai no Brasil: Comfort
Safety, Limited e Platinum,
com motor 1.0 Turbo GDI, de
120 cv de potência e 17,5 kgf.m
de torque; N Line, com o mesmo

motor e visual mais esportivo; e
Ultimate, com motor 1.6 turbo
GDI, de 193 cv de potência e 27,0
kgf.m de torque, o mais po-
tente da categoria.

 Para se ter uma ideia da
preferência do consumidor final
pelo CRETA, as 58.560 unidades
emplacadas no varejo em 2025
representam 77% do volume to-
tal comercializado no ano
(76.156 unidades). Isso quer di-
zer que apenas os 23% restantes
foram destinados a locadoras e
frotas de empresas, bem abaixo
da média dos principais concor-
rentes, que fica acima dos 40%.

Divulgação
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Sisu 2026 ofertará 14,7 mil
vagas em São Paulo

O estado de São Paulo con-
tará com a oferta de 14,7 mil va-
gas no processo seletivo do Sis-
tema de Seleção Unificada (Sisu)
2026. Dessas, 8.310 serão dispo-
nibilizadas em universidades fe-
derais e 6.430 no Instituto Fede-
ral de Educação, Ciência e Tec-
nologia de São Paulo (IFSP). No
total, o Ministério da Educação
(MEC) disponibilizará mais de
274 mil vagas em todo o Brasil.
A edição é considerada a maior
da história do programa, com a
participação de 136 instituições
de ensino superior e a oferta de
7,3 mil cursos disponíveis em
587 municípios, ampliando o
acesso à educação superior pú-
blica e de qualidade.

Instituto Federal – Entre
as vagas ofertadas pelo IFSP,
os cursos com mais oportuni-
dades são análise e desenvol-
vimento de sistemas, gestão
de turismo e química.

Universidades – A Uni-
versidade Federal de São Pau-
lo (Unifesp) é a instituição
que oferece o maior número
de vagas no estado, com 3.129
oportunidades. Os cursos com
mais vagas ofertadas na uni-
versidade são licenciatura em
ciências; bacharelado inter-
disciplinar em ciência e tec-
nologia; e bacharelado inter-
disciplinar em ciência e tec-
nologia do mar.

A Universidade Federal de
São Carlos (UFSCar) oferta 3.047
vagas. O curso com maior quan-
tidade de vagas é engenharia de
produção. Já a Universidade Fe-
deral do ABC (UFABC) tem
2.074 vagas no sistema, com o
bacharelado interdisciplinar em
ciência e tecnologia liderando o
ranking de vagas.

A Universidade Federal de
Itajubá (Unifei) oferece 60 vagas
no curso de educação a distân-
cia (EaD) de Gestão e Desenvol-
vimento Regional. Já a Faculda-
de de Medicina de Marília oferta
6 vagas do curso de enfermagem.

Licenciaturas – No total, os
candidatos de São Paulo poderão
concorrer a 3.771 vagas em cur-
sos presenciais de licenciatura
para receber bolsas do Pé-de-
Meia Licenciaturas. O programa
oferta um incentivo financeiro de
R$ 1.050, sendo R$ 700 com sa-
que imediato e R$ 350 como
poupança, com saque após o in-
gresso como professor em uma
rede pública de ensino. Para par-

ticipar, o estudante precisa ter
obtido nota média igual ou supe-
rior a 650 pontos no Exame Naci-
onal do Ensino Médio (Enem), ser
aprovado, se matricular no curso e
se inscrever, posteriormente, no
Pé-de-Meia Licenciaturas.

Em todo o Brasil, a univer-
sidade com o maior número de
vagas ofertadas é a Universida-
de Federal do Rio de Janeiro
(UFRJ), com 9.120 vagas. Em
seguida está a Universidade Fe-
deral Fluminense (UFF), com
8.931; a Universidade Federal da
Paraíba (UFPB), 8.005; e a Uni-
versidade Federal de Pernambu-
co (UFPE), com 7.477 vagas.

Entre os cursos, pedago-
gia é o que conta com o maior
número de oferta de vagas,
com 10.145 em todo o país. Em
seguida estão administração
(9.462), matemática (9.332) e
ciências biológicas (8.972).

INSCRIÇÕES – As inscri-
ções para o Sisu 2026 serão aber-
tas no período de 19 a 23 de ja-
neiro e devem ser realizadas, ex-
clusivamente, pela internet, por
meio do Portal Único de Acesso
ao Ensino Superior. O candida-
to poderá se inscrever em até
duas opções de curso.

Assim como em 2025, esta
edição do Sisu terá somente
uma etapa de inscrição para
as vagas ofertadas pelas ins-
tituições participantes. Dessa
forma, os inscritos concorre-
rão, em um único processo
seletivo, às vagas disponibili-
zadas para todo o ano letivo.
O resultado da única chama-
da regular será divulgado no
dia 29 de janeiro de 2026.
Todos os estudantes selecio-
nados dentro das vagas dispo-
níveis, tanto na chamada re-
gular quanto por meio da lis-
ta de espera, deverão realizar
a matrícula na instituição no
período indicado no edital.

SISU – O Sistema de Sele-
ção Unificada foi instituído pela
Portaria Normativa nº 2, de 26
de janeiro de 2010, e atualmen-
te está regulamentado pela Por-
taria Normativa nº 21, de 5 de
novembro de 2012. O Sisu reúne
as vagas ofertadas por institui-
ções públicas de educação supe-
rior do Brasil que aderiram ao
processo seletivo vigente. A mai-
oria das instituições participan-
tes é da rede federal de ensino,
com destaque para universida-
des e institutos federais.

Duo Tatarana se apresenta na próxima sexta-feira, 16, no te-
atro do Sesc Piracicaba

SSSSSHOHOHOHOHOWWWWW

Duo Tatarana se apresenta
no Sesc Piracicaba

O Duo Tatarana apresen-
ta na próxima sexta-feira, 16,
no teatro do Sesc Piracicaba,
o show de lançamento do ál-
bum homônimo Tatarana. O
Duo é formado pelo percussi-
onista e compositor Nicolas
Farias e pelo violonista, cantor
e compositor Lai Guimarães.
"Nesse show mostramos uma fu-
são de Ritmos Brasileiros, Jazz e
canção, com experimentações
rítmicas, instrumentações não
convencionais e arranjos de vo-
zes, construindo uma paisa-
gem sonora bastante original
que parte dos diferentes ter-
ritórios da cultura popular
brasileira", explica Nicolas.

São mais de 10 anos de par-
ceria dedicada à pesquisa das
artes do Brasil e à criação de
música autoral. "Já conquista-
mos mais de 10 editais e festivais

nos últimos 5 anos. Recentemen-
te fomos premiados com a me-
lhor letra de canção popular
no Festival Universitário da
Canção da UFMS. Estivemos
na Mostra Sesc Cariri de Cul-
turas e também no Sesc Mogi
das Cruzes. E ainda, para o
começo de 2026, além desse
show em Piracicaba, estamos
com datas marcadas nos Sescs
Taubaté e Araraquara no final de
fevereiro", conta o músico.

"O trabalho apresenta uma
proposta diversa e rica em aspec-
tos culturais, técnicos e estéticos
e que reúne importantes nomes
da cena jovem de músicos de
Campinas", conclui. Para o show
em Piracicaba, o Duo também
vai contar com a participação
dos músicos  Renata  Alves
(voz), André Segolin (voz) e
Théo Ribeiro (baixo acústico).

Fernanda Ferreira

AAAAAGRÔNOMOGRÔNOMOGRÔNOMOGRÔNOMOGRÔNOMO

Vereador entrega moção a professor
citado entre 100 melhores do Brasil

Na manhã desta terça-feira
(13), o vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) entregou a moção de
aplausos 291/2025 ao professor
doutor José Djair Vendramim,
docente da Esalq-USP (Escola
Superior de Agricultura "Luiz de
Queiroz", da Universidade de
São Paulo). A honraria reconhe-
ce a inclusão do professor, em
2025, entre os 100 agrônomos
mais influentes do país, se-
gundo ranking da plataforma
Research.com.

Durante a entrega da ho-
menagem, Trevisan Jr. desta-
cou que o reconhecimento va-
loriza "uma trajetória acadê-
mica de excelência e significa-
tiva contribuição ao desenvol-
vimento científico". "O professor
Vendramim dignifica Piracicaba
ao consolidar uma carreira mar-
cada pelo rigor científico, pela

produção de conhecimento e
por resultados que impactam
diretamente a agricultura brasi-
leira", afirmou o vereador.

A moção de aplausos 291/
2025 destaca a formação integral
do homenageado na Esalq-USP,
onde ingressou como docente em
1980, sua atuação na área de en-
tomologia agrícola e sua expres-
siva produção científica, que in-
clui artigos, livros e a orientação
de diversas teses e dissertações
ao longo de décadas.

Ao f inal izar  a  entrega,
Trevisan Jr. ressaltou a rele-
vância do gesto. "Profissio-
nais dessa envergadura proje-
tam o nome de Piracicaba e ser-
vem de referência para novas
gerações de pesquisadores. Esta
Câmara celebra sua contribuição
e seu compromisso com a pes-
quisa e a educação", concluiu.

José Djair Vendramim foi incluído entre 100 agrônomos mais
influentes do país

Guilherme Leite

PARABÉNS!
O presidente do Conselho

Municipal de Saúde, Paulo
Soares, parabeniza a conselhei-
ra e primeira-secretária da Mesa
Diretora, Denise Paulino Franco
Araújo, pelo aniversário. O colegi-

ado deseja muitos anos de vida,
com saúde, e destaca a impor-
tância de sua atuação voluntá-
ria e comprometida, que con-
tribui de forma significativa
para o município.

ELEIÇÃO NO CMS
O presidente do Conselho

Municipal de Saúde, Paulo
Soares, reuniu-se ontem (13)
com a Comissão Eleitoral do
Conselho para dar andamen-
to ao processo de escolha da

próxima composição do cole-
giado. A iniciativa reforça a
construção de um processo
democrático e transparente,
conforme destacou o presiden-
te ao final do encontro.
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Esalq inaugura Centro
de Agricultura Tropical

O sorteio foi realizado pela Loteria Federal, no dia 7 de janeiro

SSSSSORTEIOORTEIOORTEIOORTEIOORTEIO

Pague Menos divulga
ganhador do prêmio
de 1 milhão

A espera acabou! Depois de
meses de expectativa, sonhos
compartilhados e muita torcida,
a Rede de Supermercados Pague
Menos anuncia oficialmente o
grande ganhador da campanha
promocional "Faz Sua Vida Me-
lhor" (Certificado de Autorização
SPA/ME nº 04.044226/2025).
A promoção aconteceu de 19 de
setembro de 2025 a 31 de de-
zembro de 2025, envolvendo
as 39 lojas físicas e o e-commer-
ce superpaguemenos.com.br,
mobilizando milhares de Cli-
entes em toda a região.

Durante o período da cam-
panha, cada compra se transfor-
mou em esperança. A cada R$
150,00 em compras, os clientes
cadastrados no Clube Leve Mais
receberam um número da sorte
para concorrer ao prêmio que
poderia mudar uma vida: Um
milhão de reais em barras de
ouro. E para quem utilizou o Car-
tão Pague Menos, a chance foi
dobrada, reforçando ainda mais
o engajamento e a participação.

A pergunta ecoava entre cor-
redores, caixas e redes sociais:
"Qual loja será responsável
por consagrar o próximo mi-
lionário do Supermercados
Pague Menos?" Entre as 39
unidades físicas e o e-commer-
ce, a expectativa só aumentava a
cada dia. E foi após o sorteio da
Loteria Federal, realizado no dia
7 de janeiro, que o grande mo-
mento finalmente chegou.

A sorte sorriu para a cidade
de Araras. O grande ganhador é
Cristiano Antonio da Silva, que
realizou suas compras na loja de
Araras. Um nome que agora en-

tra para a história da Rede de
Supermercados Pague Menos e
simboliza a realização de um so-
nho que começou com uma sim-
ples ida ao supermercado.

Para Fabio Cecon, gerente
de Marketing e Comunicação da
Rede de Supermercados Pague
Menos, o anúncio representa
muito mais do que a entrega de
um prêmio. "Após semanas de
grande expectativa, temos o
prazer de anunciar o vencedor
da campanha 'Faz Sua Vida
Melhor'. Essa ação, que envol-
veu nossas 39 lojas físicas e o
e-commerce, reforça o com-
promisso da Rede em ir além
da economia e da qualidade,
proporcionando experiênci-
a s  marcantes  e  momentos
inesquecíveis para nossos Cli-
entes. É gratificante ver como
uma campanha pode transfor-
mar vidas", destaca Cecon.

A campanha foi destinada
a pessoas físicas maiores de
18 anos, regularmente cadas-
tradas no Clube Leve Mais, e
se destacou não apenas pelo
valor expressivo do prêmio,
mas também pela transparência,
credibilidade e alcance. Cada
detalhe foi pensado para valori-
zar o Cliente e reforçar o relacio-
namento de confiança construí-
do ao longo dos anos.

A Rede de Supermercados
Pague Menos segue firme em
seu propósito de fazer a vida
dos seus Clientes melhor todos
os dias, seja por meio de preços
justos, variedade, qualidade ou
campanhas que transformam
histórias comuns em momen-
tos extraordinários.

Com a presença do Reitor da
USP, Prof. Carlos Gilberto Car-
lotti Junior, e em meio a autori-
dades das esferas nacional e in-
ternacional, a Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz
(Esalq/USP), realizou na última
segunda-feira, 12, a inauguração
da sede do Sustainable Tropical
Agriculture Center (STAC/USP).
A Resolução 8383, criou e desig-
nou em 09 de março de 2023, o
Prof. Durval Dourado Neto, pro-
fessor do Departamento de Pro-
dução Vegetal da instituição,
como coordenador do Centro.

O STAC tem como missão
promover a contínua interação
entre as Unidades da USP e
Instituições Públicas e Priva-
das no Brasil e no Exterior,
realizando e coordenando a
organização de estudos cola-
borativos entre áreas com-
plementares, de forma a articu-
lar soluções estratégicas e inova-
doras capazes de promover a
prosperidade do País, a partir da
agricultura tropical sustentável.

Além disso, o Centro de
Agricultura Tropical Sustentável
busca desenvolver diagnósticos e
prognósticos com foco em segu-
rança alimentar, alimento segu-
ro e no papel do Brasil na pro-
dução e no consumo de alimen-
tos no cenário global. Pretende,
ainda, propor soluções estratégi-
cas em políticas públicas e pro-
jetos alinhados aos Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável
(ODS) da Agenda 2030 da Orga-
nização das Nações Unidas.

O Dispositivo da Cerimônia
esteve composto pelo Reitor da
USP, Carlos Gilberto Carlotti Ju-
nior; pelo coordenador do STAC,
Durval Dourado Neto; pelo Se-
cretário Executivo de Agricultu-
ra e Abastecimento do Estado de
São Paulo, Aberto Amorim; pela
diretora da Esalq, Thaís Vieira;
pelo prefeito do Campus Luiz de
Queiroz, Luciano Mendes; e pela
chefe do Depto. de Produção Ve-
getal, Simone Mello.

HOMENAGENS - Entre de-
nominações e homenagens, vá-
rios atos conduziram o evento,
destacando-se o descerramento
de placas com a denominação do
Centro de Agricultura Tropical
Sustentável (STAC), a da Sala de
Reuniões com a designação de
Roberto Rodrigues, ex-ministro
da Agricultura e esalqueano da
Turma de 1965, e membro do
Comitê Consultivo do STAC, e a
das obras artísticas de autoria de
Klaus Reichardt, como a da Sede
Administrativa e do Quadro do
Flamboyant e da Amizade.

Uma das iniciativas do STAC

Francisco Maturro, Durval Dourado Neto, Carlos Gilberto Carlotti Junior e Klaus Reichard

Gerhard Waller (Comunicação Esalq)

foi criar o Prêmio de Sustentabi-
lidade com o intuito de reconhe-
cer e destacar o mérito de inicia-
tivas que contribuam de forma
relevante para a sociedade na
área de sustentabilidade. Dessa
forma, seu Comitê Gestor elegeu
personalidades com representa-
ção no meio para receberem os
símbolos do STAC.

Foram agraciados com o Di-
ploma de Mérito e com a Escul-
tura STAC Evaldo Ferreira Vile-
la - 'Prêmio STAC/USP de Sus-
tentabilidade na Gestão Acadê-
mica'; Prof. Ruy de Araújo Cal-
das (representado pelo Prof. Ri-
cardo Ribeiro Rodrigues) - 'Prê-
mio STAC/USP Sustentabilidade
em Inovação e Empreendedoris-
mo'; e Mariangela Hungria (re-
presentada por Roberto Rodri-
gues) - 'Prêmio STAC/USP Sus-
tentabilidade em Pesquisa'.

Ao Reitor da USP, Carlos
Gilberto Carlotti Júnior, e para
Roberto Rodrigues foram entre-
gues a Moção de Reconhecimen-
to, a Escultura STAC e o Quadro
do Flamboyant e da Amizade.
Para a funcionária do STAC, Fa-
biana Lumi Kikuchi Hamada, foi
entregue Moção de Reconheci-
mento pelo Reitor da USP, Car-
los Gilberto Carlotti Junior.

PRONUNCIAMENTOS -
Para o Secretário Executivo de
Agricultura e Abastecimento, Al-
berto Amorim, o desenvolvimen-
to da agricultura sustentável é
fundamental não apenas para o
Estado e para o País, mas para o
mundo inteiro. "A recente assi-
natura da intenção de comércio
internacional entre a União Eu-

ropeia e o Mercosul reforça esse
papel, no qual o Brasil e São Pau-
lo, como maior exportador de
produtos agrícolas processados e
in natura, ocupa posição estra-
tégica. Falar em agricultura hoje
exige abordar a sustentabilidade
ambiental, econômica e de ges-
tão. Por isso, é essencial contar
com um centro como este, capaz
de compreender as questões
transversais e o cerne do tema,
evidenciando o alto valor agrega-
do dos nossos produtos agríco-
las, resultado de tecnologia, ge-
nética e inovação".

Carlos Gilberto Carlotti Ju-
nior, reitor da USP, destacou que
durante sua gestão, a Universi-
dade investiu fortemente na im-
plantação de novos centros de
pesquisa e desenvolvimento
pois, tradicionalmente, ela é or-
ganizada em escolas e faculda-
des, responsáveis pelas ativida-
des de graduação, pós-gradua-
ção, ensino e pesquisa, o funcio-
namento habitual. "Para estar-
mos mais próximos da socieda-
de e de suas questões relevantes,
foi necessário criar uma nova
camada de atuação: os centros.
Estes centros têm caráter inter-
disciplinar, são organizados em
torno de temas estratégicos e ori-
entados por perguntas concretas
a serem respondidas. Dessa for-
ma, conseguimos transferir o co-
nhecimento produzido na uni-
versidade de maneira mais ágil e
efetiva. O objetivo dos centros
não é substituir as escolas ou fa-
culdades, mas complementar
essa estrutura, funcionando
como instâncias que facilitam e

ampliam o contato da universi-
dade com a sociedade".

Para Thais Vieira, diretora
da Esalq, o STAC é um dos cen-
tros criados pela Reitoria duran-
te a gestão do Prof. Carlotti e tem
grande importância para a Esalq.
"Hoje, contamos com o Centro
de Agricultura Sustentável, que
vem valorizar e potencializar as
atividades desenvolvidas por do-
centes, pesquisadores e pós-dou-
torandos da unidade. Por meio
deste, é possível ampliar a capi-
laridade das ações, aumentar o
volume de projetos e agilizar a
formalização de convênios. As-
sim, torna-se fundamental para
a Esalq a criação desses centros
de forma integrada na área da
agricultura, com foco no futuro
da produção de alimentos, ener-
gia e fibras para o Brasil".

Durval Dourado Neto, coor-
denador do STAC, destacou que
o Centro tem como missão pro-
mover a contínua interação en-
tre as Unidades da USP e insti-
tuições públicas e privadas no
Brasil e no exterior. "Realizar e
coordenar a organização de estudos
colaborativos entre áreas comple-
mentares, de forma a articular so-
luções estratégicas e inovadoras,
é de fundamental importância
para promover a prosperidade
do País, a partir da agricultura
tropical sustentável. Porisso, o
dia de hoje é de muita alegria,
pois nosso evento celebrou não
apenas um novo espaço físico,
mas um novo capítulo na histó-
ria da Esalq. Que esta sede seja
um ambiente de inovação, dedi-
cação e de crescimento coletivo".

'C'C'C'C'CIDIDIDIDIDADÃADÃADÃADÃADÃ'''''

Câmara entrega título a
Rosani Fidelis Oliveira

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba realiza, hoje (14), às
19h30, no Plenário "Francisco
Antonio Coelho", reunião solene
para a entrega do Título de "Ci-
dadã Piracicabana" a Rosani Fi-
delis Oliveira. A homenagem está
prevista no Decreto Legislativo
37/2024, de autoria do ex-vere-
ador Anilton Rissato, e requeri-
da pelo vereador Felipe Gema
(Solidariedade).

Natural da cidade de São
Paulo (SP), Rosani Fidelis Olivei-
ra, 53 anos, cresceu no bairro do
Bosque da Saúde. Aos 17 anos,
mudou-se com a família para Pi-
racicaba, fixando residência no
bairro Paulicéia, onde vive até
hoje. Trabalhou por dez anos no
Banco Bandeirantes, atuando
nas agências de Piracicaba e São
Paulo, e posteriormente por qua-
tro anos na tesouraria da loja
Dicicco. Formada em Teologia,
pastoreou por dez anos, ao lado

do marido Marcelo Barbosa Oli-
veira, a Igreja Plenitude Projeto
Família, atualmente instalada no
Lar dos Velhinhos.

Além da trajetória profissi-
onal e religiosa, a homenageada
é fundadora e presidente da ONG
Fios do Bem, instituição criada
em 2018 que confecciona toucas
e perucas temáticas para crian-
ças com câncer e auxilia suas fa-
mílias com apoio material, psi-
cológico e social, incluindo o pro-
jeto "Realizando Sonhos".

Sua dedicação ao volunta-
riado começou na infância,
aos 8 anos, em um convento,
consolidando um propósito de
vida baseado no serviço, na
superação e no amor ao pró-
ximo. Além do trabalho com
crianças,  mantém atuação
contínua com idosos no Lar
dos Velhinhos, onde, junto ao
marido, oferece cuidado espiri-
tual à comunidade residente.

TTTTTRANSPORTERANSPORTERANSPORTERANSPORTERANSPORTE

Linha 430 terá mais viagens aos fins de semana
A Secretaria de Segurança

Pública, Trânsito e Transportes
informa que, a partir de sábado,
17/01, a linha 430 - Parque Pira-
cicaba/TCI passará a contar com
ampliação dos horários aos sába-
dos e retomada do atendimento
aos domingos e feriados.

A medida tem como objeti-
vo atender à demanda da popu-
lação e ampliar as opções de des-

locamento nos finais de semana.
Os novos horários con-

templam partidas do Termi-
nal  Central  de  Integração
(TCI) no sentido bairro e do
bairro no sentido TCI, tanto
aos sábados quanto aos do-
mingos e feriados. Todos os ho-
rários podem ser consultados no
site: piramobilidade.com.br/li-
nhas-e-horarios/.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

Linha 430 do transporte público coletivo terá mais viagens
aos finais de semana

Divulgação
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BOM DIA
Depois de sol in-

tenso, ontem (13), ti-
vemos um dia até
agradável  (c l ima) .
Chuva (fraca)  com
trovões na madruga-
da de terça (13), dan-
do uma trégua para
o calor que chegou/
chega a incomodar.
Mas,  temos muito
verão pela frente e o
problema maior é o
descuido. Um bom
dia para você.

MANCHETE
Banco Master: um

mistério com rara
chance de solução/
elucidação.

BASTIDORES
(Primeira)
Presidente Lula

não convencido so-
bre vantagens de
desmembrar os mi-
nistérios da Justiça e
Segurança,  deve

manter modelo atual.
Pode ignorar PEC da
Segurança e buscar
um nome para substi-
tuir Lewandowski.

(Segunda)
A famosa saidinha:

2 mil presos não vol-
taram. Poderia colo-
car na conta de quem
liberou os "anjinhos"?

(Terceira)
Um presente para o

aposentado roubado
pelo INSS: aumento
para quem ganha
igual ou acima de R$
1518,00, é de 3,9%.  In-
flação 2025: 4,3%.

ANOTE
Groenlândia: maior

ilha do mundo, 57 mil
habitantes ,  depen-
dente da at iv idade
pesqueira. Predomina
o gelo, com raridade
em se tratando de ar-
vores e ruas. Recusam

ser americanos, mas tam-
bém, não se mostram sa-
tisfeitos como dinamar-
queses. Gostariam de
ser conhecidos como
groenlandeses.

DOIS TOQUES
(Um)
Gabinete do pre-

feito Helinho Zanat-
ta imagina, no segun-
do semestre, planos
saindo do papel  e
indo para as ruas.

(Dois)
Novamente fracas-

sou a base do XV de
Piracicaba na Copa
São Paulo (Juniores).
Dois anos atrás, suge-
rimos mudanças na fi-
losofia (superada) de
trabalho.

PREMIUM
Donald Trump aci-

ma do bem e do mal.
Se envolve em tudo.
Agora anuncia taxa de

25% para quem nego-
ciar com os iranianos.
Pede para americanos
deixarem o Irã e não
descarta ação militar.

INTERAGINDO
São Bento e XV com

nível técnico digno de
Copa Paulista. Precisa
melhorar para sonhar
alto. Hoje, aqui em Pi-
racicaba (20 horas),
contra o Sertãozinho.

LÁ&CÁ
(Lá)
China e Rússia (tam-

bém Japão), quietinhos,
acompanham crises

mundiais sempre com
os Estados Unidos
como protagonistas.

(Cá)
Para comemorar:

no Brasil, 5.570 cida-
des e Piracicaba em
19° lugar como quem
mais emprego ofere-
ce.

PONTO FINAL
O PL continua en-

rolado: apoiar ou não
Flávio Bolsonaro?
Como desobedecer
Jair Bolsonaro? Tarcí-
sio de Freitas jamais
irá contrariar a famí-

lia Bolsonaro. Já se
vê como candidato
a reeleição. Mas, é
preciso uma defini-
ção. E o vice? Pior
a i n d a :  n e n h u m
c o n s e n s o .  T a m -
bém o PT não sabe
o que fazer quan-
to ao vice de Lula,
pois não consegue
acordos para o go-
verno de São Paulo
e senado, priorida-
des depois do Palá-
cio do Planalto. Na
d ú v i da,  talvez se
repita a dobradinha
Lula/Alckmin. Vol-
tamos amanhã.

DDDDDEPUTEPUTEPUTEPUTEPUTADADADADADAAAAA B B B B BEBELEBELEBELEBELEBEL

"Veto a cursinho é falta
de compromisso"
Deputada Bebel afirma que veto ao cursinho municipal mostra que prefeito
não tem compromisso com a educação da juventude piracicabana

Para a segunda presidenta
da Apeoesp, a deputada estadu-
al Professora Bebel (PT), o pre-
feito de Piracicaba, Hélio Zanat-
ta, demonstrou que não tem
compromisso com a educação da
juventude piracicabana ao vetar
projeto de lei da Câmara de Ve-
readores, no final do ano passa-
do, que estabelece a retomada do
cursinho municipal na cidade,
que foi interrompido em 2021.
Apesar de o veto ter sido der-
rubado, Bebel diz que se não
houver uma pressão popular,
certamente, o prefeito não irá
destinar recursos para garantir
o funcionamento do cursinho
municipal neste ano, que te-
ria um custo anual de aproxi-
madamente R$ 200 mil para
atender 120 estudantes.

Bebel diz que enquanto o
prefeito Hélio Zanatta não quer
investir o mínimo para a retoma-
da do cursinho municipal, o go-
verno do presidente Lula, atra-
vés da Rede Nacional de Cursi-
nhos Populares, investiu ao lon-
go do ano passado 104 milhões
em 384 cursinhos em todo o Bra-
sil, sendo que para este ano o

orçamento foi ampliado e che-
gará R$ 118 milhões. "Esta são
algumas diferenças básicas de
governo. Felizmente, temos o
governo do presidente Lula
que aposta na juventude e o
outro, do prefeito de Piracica-
ba, que segrega o direito ao ensi-
no à nossa juventude", declara.

A deputada Professora Bebel
lembra que justamente em fun-
ção da interrupção do cursinho
popular na cidade, em 2021, a
subsede da Apeoesp, em parce-
ria com o seu mandato popular,
implantou em Piracicaba o cur-
sinho popular, que mais tarde
passou a se chamar "Cursinho
Popular Paulo Freire", e que atu-
almente, inclusive está credenci-
ado na Rede Nacional de Cursi-
nhos Populares, tendo mais de
350 alunos no ano passado, com
bom desempenho da maioria
deles nos vestibulares de 2026.
"Meu muito obrigado a todos que
têm acreditado neste projeto que
visa garantir que os nossos jo-
vens possam participar com
igualdade de oportunidades tan-
to no Enem como nos principais
vestibulares", completa Bebel.

A deputada Professora Bebel com estudantes durante aula inaugural
do cursinho popular Paulo Freire em frente à EE Sud Mennucci
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União Operária abre iniciação musical
A Corporação Musical União

Operária está com inscrições
abertas para o seu projeto "Sou
Musical", que visa oferecer ensi-
no de carreira musical para pes-
soas a partir dos 12 anos de ida-
de. De acordo com o maestro Jo-
natas Dionísio, não é necessário
ter conhecimento prévio de mú-
sica ou possuir um instrumento
musical. Durante as aulas, serão
fornecidos conhecimentos teóri-
cos e práticos, proporcionando
uma introdução ao mundo da
música. E o melhor de tudo: é
totalmente gratuito. Essa inicia-
tiva faz parte das atividades da

Banda União Operária para o
ano de 2026, com o objetivo de
ampliar o acesso às aulas de mú-
sica para a comunidade de Pira-
cicaba e promover maior concen-
tração nos alunos por meio da
música. Além disso, busca resga-
tar a tradição das bandas de pra-
ça. As inscrições e informações
podem ser obtidas através do
whatsapp 99812-7045. O res-
ponsável pelo projeto é o músico
e maestro Jonatas Dionísio, que
possui formação musical pelo Con-
servatório Musical de Tatuí e outras
qualificações no campo da música.
As vagas são limitadas. Banda União Operária quer ampliar o acesso às aulas de música

At iv idades  espor t ivas  serão  o ferec idas  nos  próx imos do-
mingos  de  jane i ro  também
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Prefeitura estreia
programação de férias

A estreia  do programa
MovimentAr - Férias na Pra-
ça aconteceu na manhã de do-
mingo, 11, na praça José Bo-
nifácio, com a participação de
crianças,  jovens,  adultos e
idosos. Na ocasião, o público
pôde aproveitar diversas ati-
vidades totalmente gratuitas,
incluindo esportes, música e
circo. A iniciativa é da Prefei-
tura de Piracicaba, por meio
das secretarias municipais de
Turismo, Cultura e Esportes,
com apoio do Sesc. A programa-
ção continua nos próximos do-
mingos, dias 18 e 25/01, das
9h às 12h, no mesmo local.

Entre as vivências oferecidas
durante o MovimentAr estão tê-
nis de mesa, ginástica, yoga, pi-
lates e dança, além de atrações
artísticas, abrangendo contação
de histórias e teatro.

"Este tipo de evento é uma
excelente oportunidade para
incentivar a prática esportiva
e também a cultura local. E
por ser uma programação gra-
tuita, as atividades podem ser
mais facilmente aproveitas
por toda a comunidade", co-
mentou Mayara Vidilli,  32,
terapeuta ocupacional, que foi
acompanhada da família.

"No momento de folga,
minha esposa e eu sempre
buscamos atividades na cida-
de. Hoje, trouxemos nosso fi-
lho para brincar e ver também
o circo. Acho sensacional a
Prefei tura  organizar  este

evento, porque é mais uma
o p ç ã o  d e  e n t r e t e n i m e n t o
para toda a família, propor-
c i o n a n d o  b o a s  r e c o r d a -
ções",  disse Fábio do Nas-
cimento, 45, comerciário.

Segundo a titular da Se-
cretaria de Turismo, Clarissa
Quiararia, o MovimentAr -
Férias na Praça foi pensado
para piracicabanos e turistas.
"Nosso intuito é que todos cri-
em boas memórias e tenham
manhãs de domingo animadas
com os familiares, por isso
convidamos a população a
comparecer e aproveitar sem
preocupação", falou.

Quem também intensifica
o convite aos moradores de
Piracicaba e região é o secre-
tário municipal de Esportes,
Roger Nascimento. "Como es-
tamos oferecendo várias ativi-
dades, é uma excelente opor-
tunidade para que as pessoas
também descubram práticas
esportivas que, talvez, ainda
não tenham experimentado. É
um incentivo a mais para ini-
ciar o ano movimentando o
corpo, com o foco na saúde",
afirmou.

S E R V I Ç O
M o v i m e n t A r  -  F é r i a s
n a  P r a ç a .  D o m i n -
g o s ,  d i a s  1 8  e  2 5  d e
j a n e i r o ,  d a s  9 h  à s
1 2 h ,  n a  P r a ç a  J o s é
B o n i f á c i o ,  n o c e n t r o
d e  P i r a c i c a b a
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Governo amplia em
92% bolsas concedidas
para residência médica

A iniciativa fortalece a formação de especialistas e a assistência
à população em regiões prioritárias do país

Victor Gautier/MS

O Governo do Brasil aumen-
tou em 92% o número de novas
bolsas concedidas para progra-
mas de residência em saúde. Em
2026, a pasta vai financiar
3.483 novos auxílios, enquan-
to em 2025 foram concedidos
1.813. O montante consolida o
Ministério da Saúde como o princi-
pal financiador de bolsas de residên-
cia em saúde no Brasil.

A iniciativa fortalece a
formação de especialistas e a
assistência à população em
regiões prioritárias do país,
por meio de ações como o
Agora Tem Especialistas, pro-
grama que busca expandir o
acesso à saúde especializada no
Sistema Único de Saúde (SUS).

A ampliação da concessão de
auxílios financeiros é resultado
da seleção de programas de resi-
dência médica e de residência em
área profissional da saúde, no
âmbito do Pró-Residências (Pro-
grama Nacional de Apoio à For-
mação de Médicos Especialistas
em Áreas Estratégicas e Progra-
ma Nacional de Bolsas para Re-
sidências Multiprofissionais e
em Área Profissional da Saúde).

Foram concedidas 2.483 no-
vas bolsas de Residência Médi-
ca, distribuídas em 1.130 progra-
mas, contemplando 110 especia-

lidades, áreas de atuação e anos
adicionais. No âmbito das resi-
dências na área profissional
da saúde, foram concedidas
1.000 novas bolsas em 169
programas, sendo 27 áreas de
especialização. Dentre eles,
60 programas estão localizados
em estados da Amazônia Legal,
correspondendo a 389 auxílios.

DEMANDAS DO SUS -
O Pró-Residências considera
as necessidades do SUS, in-
centivando a formação de es-
pecialistas em saúde nas regi-
ões prioritárias. As residênci-
as em saúde são reconhecidas
como o padrão de excelência
da pós-graduação em saúde e
desempenham papel estratégico
na organização do SUS.

RESIDENTES - O cadastro
dos residentes contemplados com
bolsas do Pró-Residências deve ser
realizado pelos coordenadores das
Comissões de Residência Médica
(COREME) e das Comissões de
Residência em Área Profissional
da Saúde (COREMU) no SIG-
Residências, a partir de feverei-
ro de 2026. O gerenciamento das
bolsas financiadas pelo Minis-
tério da Saúde é realizado por
meio do Sistema de Informa-
ções Gerenciais do Pró-Resi-
dências (SIG-Residências).
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Nhô-Quim recebe o
Sertãozinho no Barão
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OAB - Piracicaba inicia
preparação para Estadual

Treinador do XV de Piracicaba, Moisés Ergert busca diminuir falhas de
posicionamento e fala sobre o lance da expulsão do goleiro Vitor Golas

XV x Sertãozinho - 2º rodada da 1º fase do Paulista A2 2026

Luiz Tarantini

Após a vitória na estreia da
Série A2 2026, ao vencer o São Ben-
to por 1 a 0 em Sorocaba, o XV de
Piracicaba retomou os trabalhos
nesta terça-feira, 13, já visando o
próximo compromisso. O Nhô
Quim enfrenta o Sertãozinho nesta
quarta-feira, dia 14, no Estádio Ba-
rão de Serra Negra, pela segunda
rodada da primeira fase do Cam-
peonato Paulista da Série A2 2026.

A importante vitória do
Nhô-Quim quase foi prejudicada
pela expulsão do goleiro Victor
Golas. Em um lance de choque
com o adversário, após dominar
a bola com ambos os atletas caí-
dos no chão, o goleiro do time
piracicabano chutou de forma
intencional a cabeça do jogador
do São Bento e acabou expulso.

O árbitro Douglas Marques
das Flores, que teve uma arbitra-
gem confusa na partida, não
marcou a penalidade máxima, já
que o goleiro quinzista havia so-
frido falta no lance, mas aplicou
o cartão vermelho pelo ato de vi-
olência desnecessário e antides-
portivo.

Com a expulsão e já tendo
realizado as cinco substituições,
o técnico Moisés Egert precisou
improvisar o zagueiro Almir
Luan no gol. Restando poucos
minutos para o fim da partida e

com o XV de Piracicaba total-
mente recuado na defesa, o im-
provisado goleiro não chegou a
ser exigido até o apito final.

Em coletiva pós-jogo, o trei-
nador comentou sobre a atuação
da equipe e classificou o lance
envolvendo o goleiro como um
episódio isolado. "Lance que o
arbitro viu agressão. Conversa-
mos no vestiário e ele pediu des-
culpas, faltavam seis minutos
para o final da partida, e foi algo
que poderia ter jogado fora tudo
o que construímos durante os 90
minutos e nossa vitória. Vamos
conversar com calma e evitar
lances parecidos para o restante
da competição".

Jogos da 2ª rodada do Cam-
peonato Paulista Série A2 2026

14/01/2026 - 18h30 - Itua-
no x Votuporanguense

14/01/2026 - 19h00 - Água
Santa x Linense

14/01/2026 - 20h00 - Fer-
roviária x Juventus

14/01/2026 - 20h00 - XV de
Piracicaba x Sertãozinho

14/01/2026 - 20h00 - Tau-
baté x Osasco Sporting

14/01/2026 - 20h00 - Inter
de Limeira x São Bento

14/01/2026 - 20h00 - San-
to André x Monte Azul

14/01/2026 - 20h30 - São
José-SP x Grêmio Prudente

CCCCCOPINHAOPINHAOPINHAOPINHAOPINHA

Corinthians é eliminado pelo Guarani
Luiz Tarantini

O Corinthians está fora da
Taça São Paulo de Futebol Jú-
nior. Maior vencedor da his-
tória da competição, com 11
títulos, o Timão foi eliminado
pelo Guarani em confronto
decisivo, encerrando de forma
precoce sua participação no
principal torneio de base do país.

A equipe campineira soube
neutralizar as ações do Corinthi-
ans e aproveitou melhor as opor-
tunidades criadas ao longo da
partida. Mesmo com maior pos-
se de bola e presença ofensiva, o
time alvinegro encontrou dificul-
dades para furar o sistema defen-
sivo do Guarani e acabou supe-
rado no resultado.

A eliminação representa
uma frustração para o Corinthi-

ans, que entrou na Copinha
como um dos favoritos ao título
e apostava na competição como
vitrine para seus jovens talentos.
Já o Guarani avança motivado,
reforçando a tradição do clube na
formação de atletas e mantém
viva a esperança de sua segunda
conquista na competição.

Prestes a completar 30 anos
do título da Copa São Paulo de
Futebol Júnior, conquistado m
1994, o time de Campinas ven-
ceu nos pênaltis. O destaque da
equipe campeã, há 30 anos atrás,
foi um jovem atacante que se tor-
naria campeão mundial, o cen-
troavante Luizão.

No confronto tradicional va-
lendo vaga nas oitavas de final,
XV de Jaú e Guarani se enfren-
tam às 21h30, em Jaú, pela ter-
ceira fase da competição. Timão foi eliminado da competição, mas segue como o maior vencedor

Teve início oficialmente a
preparação da equipe OAB - Pi-
racicaba para o Estadual da OAB
2026, marcando mais um capí-
tulo importante no planejamen-
to esportivo da temporada. Sob
o comando do treinador Gusta-
vo Silva, conhecido como Gusta-
vão, a comissão técnica iniciou os
trabalhos visando uma campa-
nha sólida e competitiva.

Ao lado de Gustavão, com-
põem a comissão técnica os au-
xiliares Gilberto Mendes (Gil) e
Giovane Oliveira (Teta), além do
preparador de goleiros Rodrigo
Rodrigues (Paizão), formando
uma equipe experiente e alinha-
da com a proposta de crescimen-
to contínuo do time.

Durante o início da prepa-
ração, o treinador destacou o
momento vivido pela equipe.
"A expectativa é a melhor pos-

sível. O trabalho que vem sen-
do desenvolvido ao longo dos
últimos dois anos. A renova-
ção da comissão técnica, tem
mostrado um crescimento
constante da equipe. No ano
passado batemos na trave,
mas acreditamos que este ano
podemos ir ainda mais longe,
se Deus quiser. Os reforços
que estão chegando vêm para
agregar ainda mais ao grupo
que já estava formado. Nosso
objetivo é chegar o mais lon-
ge possível na competição.
Buscar a final, esse é o nosso
foco. Vamos trabalhar para
isso e, se Deus quiser, tudo vai
dar certo". Gustavão também
reforçou sua confiança no
processo de reformulação do
elenco e da comissão, desta-
cando que acredita no trabalho
que vem sendo realizado.

Treinador da equipe piracicabana Gustavo Silva

Divulgação
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Flamengo em negociação por Lucas Paquetá
Luiz Tarantini

O Flamengo iniciou conver-
sas com o West Ham, da Ingla-
terra, para tentar o retorno do
meia Lucas Paquetá. Revelado
pelo clube carioca, o jogador é
visto pela diretoria rubro-negra
como um reforço de peso para a
sequência da temporada e um
nome capaz de elevar o nível téc-
nico do elenco.

As negociações ainda estão
em estágio inicial e envolvem
valores considerados eleva-
dos, já que Paquetá é peça
importante da equipe inglesa
e figura constante nas convoca-
ções da Seleção Brasileira. O
Flamengo avalia diferentes
possibilidades para viabilizar o

negócio, incluindo formato de pa-
gamento e tempo de contrato.
Inicialmente, o West Ham pede
50 milhões de libras, ou seja, 57
milhões de euros (R$ 361 mi-
lhões). Porém, o teto do Fla-
mengo na negociação é de 40
milhões de euros (R$ 250 mi-
lhões. O atleta dá preferência
ao Flamengo em uma negocia-
ção de saída do clube inglês

Paquetá deixou o clube
em 2019, quando foi negociado
com o Milan, e desde então cons-
truiu carreira no futebol euro-
peu, passando também pelo
Lyon antes de chegar ao West
Ham. A possível volta do meia
anima a torcida rubro-negra,
que acompanha com expecta-
tiva o avanço das tratativas.

Flamengo iniciou conversas com o West Ham, da Inglaterra

Divulgação
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FALECIMENTOS

VENDO SÍTIO 51.000 m2
em São Pedro, próximo a
cidade, nascente, córre-
go, energia, vista para a
Serra de São Pedro. Do-
cum ordem. R$ 595.000.
Luiz (11) 9999-88701.
--------------------------------------

ALUGA-SE  apartamento
Praia Grande, Tels: 9 8430-
8712 e 9 9340-0417.
-------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor
básico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
--------------------------------------

VENDE LOTE V. MONTEIRO

próximo padaria sta Isabel,

medindo 7.50 x 25 total 187

metros........   PREÇO $190

MIL. Aceito carro até $50 mil.

Tratar  DIRETO PROPRIETÁ-

RIO 974109813.

telesdesouzaadvocacia@gmail.com,
contrata advogado recém formado enviar CV.

SRA. OLGA BATAGE-
LLO DE ARAUJO faleceu
anteontem, nesta cidade,
contava 80 anos, filha dos
finados Sr. Eudoxio Bata-
gello e da Sra. Carmelina
de Lima, era viúva do Sr.
José Ferreira de Araujo;
deixa os filhos: Renan Fer-
reira de Araujo e Rosimei-
re Aparecida de Araujo Ma-
tos ,  casada com o Sr.
Agostinho Vieira de Matos.
Deixa netos, demais fami-
liares e amigos.  O velório
ocorreu ontem das 07h30
às 14h00 na sala “Esmeral-
da” do Velório do Cremató-
rio Memorial Metropolitano
de Piracicaba, tendo segui-
do o féretro às 14h15 para
a realização dos Momentos
de Memórias no “Salão No-
bre” do mesmo local. Pro-
cedimentos de Cremação

Edital de Leilão –
Romualdo Pandol-
fo, leiloeiro oficial

Jucesp 1201, torna
público que reali-
zará leilão online

no site:
www.totalleiloes.com.br
Piracicaba/SP, de
diversos bens no

mês de Janeiro de
2026, exceto aos

domingos e feriados.

serão realizados posterior-
mente. À família e amigos
enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SRA. ZULMIRA SOA-
RES GUIMARÃES faleceu
ontem, nesta cidade, contava
88 anos, filha dos finados Sr.
Antonio Soares e da Sra. Phi-
lomena Toniziello, era viúva
do Sr. João Francisco Guima-
rães; deixa os filhos: Marisa
Margarida Aparecida Guima-
rães, casada com o Sr. Wag-
ner Shingo Mitsumoto; Maris-
sol de Fátima Guimarães
Christofoletti, casada com o
Sr.  Ronaldo Christofoletti e
João Francisco Guimarães,
casado com a Sra.  Renata
Helmeister de Moraes Guima-
rães. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.

Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 15h00 da sala “01” do
Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. MARIA HELENA
RIBEIRO DE MARCHI fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 72 anos, filha dos fina-
dos Sr. Antonio Ribeiro de
Mello e da Sra. Maria de Lour-
des Mardegam de Mello, era
viúva do Sr. Claudio Jose de
Marchi; deixa os filhos: Silva-
na Maria de Marchi Diniz, vi-
úva do Sr. Valmir Diniz e Gra-
siano Jose de Marchi, casa-
do com a Sra. Valeria Souza de
Marchi. Deixa os netos: Lucas,
Nicolas, Ariane e Natalia; de-

Estád io  Mané  Garr incha  em Bras í l ia  será  o  pa lco  da  d is -
puta  ent re  F lamengo x  Cor in th ians
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CBF confirma data e
horário da Supercopa Rei

Luiz Tarantini

A Confederação Brasileira
de Futebol (CBF) confirmou os
detalhes da Supercopa Rei 2026,
que reunirá Flamengo e Corin-
thians, campeões da Copa do
Brasil e do Campeonato Bra-
sileiro da temporada passada.
A decisão será disputada no dia
1º de fevereiro, às 16 horas, na
Arena BRB Mané Garrincha, em
Brasília. O local e a data já havi-
am sido anunciados pela entida-
de no fim de dezembro.

As duas equipes já têm his-
tórico de conquistas na compe-
tição. O Corinthians, campeão da
Copa do Brasil em 2025, levan-
tou a taça da Supercopa em 1991,

quando venceu o próprio Fla-
mengo por 1 a 0, no Morumbi.
Aquele confronto marcou a últi-
ma edição do torneio antes de
sua retomada, em 2020.

Já o Flamengo se consolidou
como principal vencedor desde o
retorno da Supercopa. O Rubro-
Negro conquistou os títulos de
2020, diante do Athletico-PR,
2021, contra o Palmeiras, e 2025,
frente ao Botafogo. Além disso,
esteve nas finais de 2022 e
2023, mas acabou superado
por Atlético-MG e Palmeiras,
respectivamente. O duelo entre
cariocas e paulistas promete
casa cheia em Brasília e abre
of ic ia lmente  a  temporada
2026 do futebol brasileiro.

mais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às
14h30 do Velório da Saudade,
sala “04”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. PAULO ROBERTO
FERRAZ faleceu ontem, na
cidade de Charqueada - SP,
contava 67 anos, filho dos fi-
nados Sr. Bento Ferraz e da
Sra. Rita Augusto Mineiro, deixa
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 16h00 do Veló-
rio do Cemitério Municipal de
Charqueada - SP, para a re-
ferida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.
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